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TERMO DE REFERÊNCIA SERVIÇOS DE TIC – LEI 14.133/2021
Processo Administrativo n°23089.025996/2023-33

Referência: Arts. 12 a 24 da Instrução Normativa SGD/ME nº 94, de 2022

1. CONDIÇÕES GERAIS DA CONTRATAÇÃO

1.1. Contratação de empresa especializada para o Treinamento Product Backlog Building (PBB) presencial (in company) com duração
de 7 (sete) horas em um dia ou 3 dias consecutivos, 2h30 por dia, com emissão de certificado aos participantes, que será realizado através de
sessões hands-on, para auxilio na construção de um backlog de forma compartilhada, com um entendimento compartilhado do negócio do
cliente, facilitando a descoberta e compreensão do produto. Criado por Fábio Aguiar, o método utiliza o PBB Canvas como ferramenta de
facilitação, buscando uma maneira de descrever a experiência do usuário com o produto, além de facilitar a descoberta e escrita de User
Stories, nos termos da tabela abaixo, conforme condições e exigências estabelecidas neste instrumento.

1.2. Conteúdo:

1.2.1. Construir um entendimento compartilhado da necessidade do produto;

1.2.2. Facilitar a descoberta do produto e a escrita das histórias de usuário;

1.2.3. Estruturar a granularidade dos itens do backlog;

1.2.4. Priorizar os itens de maior importância para o produto e maior valor para o cliente;

1.2.5. Melhorar o trabalho do time com a construção e refinamento do backlog.

1.2.6. Disponibilização: E-book Product Backlog Building, material de apoio e Certificado

1.3. O "Treinamento Product Backlog Building" é uma atividade relacionada ao desenvolvimento ágil de software, especificamente ao
framework Scrum. O Product Backlog é uma lista priorizada de todas as funcionalidades desejadas para um produto. O treinamento em Product
Backlog Building envolve orientação sobre como criar e gerenciar efetivamente esse backlog.

1.4. Durante esse treinamento, os participantes podem aprender a identificar requisitos do produto, priorizá-los com base no valor
para o cliente e na viabilidade técnica, dividir as funcionalidades em itens menores e mais gerenciáveis, e entender como manter o backlog
atualizado ao longo do ciclo de vida do projeto.

1.5. Essa prática é fundamental para equipes que adotam metodologias ágeis, como o Scrum, pois o Product Backlog serve como a
fonte única de requisitos do produto e orienta o trabalho da equipe de desenvolvimento durante os sprints.

1.6. O serviço ora ofertado é predominantemente intelectual e sua natureza não permite comparação objetiva de propostas
elaboradas por empresas prestadores de cursos e serviços semelhantes, afinal, o treinamento Product Backlog Building (PBB) foi criado com
base no livro Product Backlog Building – Um guia prático para criação e refinamento de backlog para produtos de sucesso, dos autores Fábio
Aguiar e Paulo Caroli, o Treinamento Product Backlog Building (PBB) é uma experiência única e intensa, através de sessões hands-on, que vão
contribuir na construção de um backlog de forma compartilhada, com um entendimento compartilhado do negócio do cliente, facilitando a
descoberta e compreensão do produto. Criado por Fábio Aguiar e disponibilizado pelo grupo Caroli.org, o método utiliza o PBB Canvas como
ferramenta de facilitação, buscando uma maneira de descrever a experiência do usuário com o produto, além de facilitar a descoberta e escrita
de User Stories.

ITEM ESPECIFICAÇÃO CATSER QUANTIDADE VALOR UNITÁRIO VALOR TOTAL

1 Treinamento Producto Backlog Building (PBB) presencial (in company) 3840 25 R$800,00 R$20.000,00

1.7. O(s) serviço(s) objeto desta contratação são caracterizados como especiais, uma vez que o curso tem natureza intelectual e será
prestado por notórios especialistas no assunto e detentores de conhecimento específico, predominantemente intelectual.

1.8. O contrato oferecerá maior detalhamento das regras que serão aplicadas em relação à vigência da contratação.

 

2. DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO CONSIDERADO O CICLO DE VIDA DO OBJETO E ESPECIFICAÇÃO DO PRODUTO

2.1. A descrição da solução como um todo encontra-se pormenorizada em tópico específico dos Estudos Técnicos Preliminares,
apêndice deste Termo de Referência.

2.2. A solução de TIC consiste em Treinamento Product Backlog Building (PBB) será realizado através de sessões hands-on, para
auxilio na construção de um backlog de forma compartilhada, com um entendimento compartilhado do negócio do cliente, facilitando a
descoberta e compreensão do produto. Criado por Fábio Aguiar, o método utiliza o PBB Canvas como ferramenta de facilitação, buscando uma
maneira de descrever a experiência do usuário com o produto, além de facilitar a descoberta e escrita de User Stories. Duração: 7 horas em um
dia (ou 3 dias consecutivos, 2h30 por dia). O Conteúdo:
- Facilitar a descoberta do produto e a escrita das histórias de usuário;
- Estruturar a granularidade dos itens do backlog;
- Priorizar os itens de maior importância para o produto e maior valor para o cliente;
- Melhorar o trabalho do time com a construção e refinamento do backlog.
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2.3. Disponibilização: E-book Product Backlog Building, material de apoio e Certificado Construir um entendimento compartilhado da
necessidade do produto;

2.4. O "Treinamento Product Backlog Building" é uma atividade relacionada ao desenvolvimento ágil de software, especificamente ao
framework Scrum. O Product Backlog é uma lista priorizada de todas as funcionalidades desejadas para um produto. O treinamento em Product
Backlog Building envolve orientação sobre como criar e gerenciar efetivamente esse backlog.

2.5. Durante esse treinamento, os participantes podem aprender a identificar requisitos do produto, priorizá-los com base no valor
para o cliente e na viabilidade técnica, dividir as funcionalidades em itens menores e mais gerenciáveis, e entender como manter o backlog
atualizado ao longo do ciclo de vida do projeto.

2.6. Essa prática é fundamental para equipes que adotam metodologias ágeis, como o Scrum, pois o Product Backlog serve como a
fonte única de requisitos do produto e orienta o trabalho da equipe de desenvolvimento durante os sprints.

2.7. O serviço ora ofertado é predominantemente intelectual e sua natureza não permite comparação objetiva de propostas
elaboradas por empresas prestadores de cursos e serviços semelhantes, afinal, o treinamento Product Backlog Building (PBB) foi criado com
base no livro Product Backlog Building – Um guia prático para criação e refinamento de backlog para produtos de sucesso, dos autores Fábio
Aguiar e Paulo Caroli, o Treinamento Product Backlog Building (PBB) é uma experiência única e intensa, através de sessões hands-on, que vão
contribuir na construção de um backlog de forma compartilhada, com um entendimento compartilhado do negócio do cliente, facilitando a
descoberta e compreensão do produto. Criado por Fábio Aguiar e disponibilizado pelo grupo Caroli.org, o método utiliza o PBB Canvas como
ferramenta de facilitação, buscando uma maneira de descrever a experiência do usuário com o produto, além de facilitar a descoberta e escrita
de User Stories
 

3. FUNDAMENTAÇÃO E DESCRIÇÃO DA NECESSIDADE DA CONTRATAÇÃO

3.1. A presente contratação justifica-se pela necessidade de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal. Será um treinamento de
Product Backlog Building realizado por meio de sessões hands-on para auxiliar na construção compartilhada de um backlog pode ser motivada
por várias razões e justificativas. Aqui estão algumas das principais motivações e justificativas para essa escolha:

3.2. Compreensão Prática: As sessões hands-on proporcionam uma oportunidade prática para os participantes entenderem e
aplicarem os conceitos relacionados à construção e gerenciamento de um backlog de produto. Isso permite uma aprendizagem mais profunda e
significativa do que simplesmente aprender teoria.

3.3. Colaboração Efetiva: Ao realizar o treinamento de forma compartilhada, os participantes aprendem a colaborar efetivamente na
construção do backlog, o que promove a comunicação entre membros da equipe e stakeholders. Isso resulta em um entendimento mais claro
das necessidades do cliente e alinhamento de objetivos.

3.4. Melhoria da Qualidade do Backlog: A construção compartilhada do backlog permite que os participantes identifiquem e
priorizem os requisitos de forma colaborativa. Isso leva a um backlog mais completo, bem definido e alinhado com as expectativas do cliente,
resultando em entregas de maior qualidade.

3.5. Capacitação da Equipe: O treinamento hands-on capacita os participantes com as habilidades necessárias para construir e
gerenciar um backlog de forma eficaz. Isso os torna mais aptos a enfrentar desafios do mundo real e a contribuir para o sucesso do projeto.

3.6. Adoção de Práticas Ágeis: O treinamento em Product Backlog Building é fundamental para equipes que adotam metodologias
ágeis, como o Scrum. Ao capacitar a equipe nessa área, as organizações podem melhorar a adoção e implementação das práticas ágeis em seus
projetos.

3.7. Maximização do Valor do Produto: Um backlog bem construído e gerenciado resulta em entregas de maior valor para o cliente.
Ao capacitar a equipe para construir um backlog de forma compartilhada, as organizações podem maximizar o valor do produto entregue ao
cliente.

3.8. Redução de Erros e Retrabalho: A construção colaborativa do backlog ajuda a identificar e corrigir erros precocemente,
reduzindo a necessidade de retrabalho e aumentando a eficiência do processo de desenvolvimento.

3.9. Engajamento e Motivação da Equipe: Participar ativamente da construção do backlog pode aumentar o engajamento e a
motivação dos membros da equipe, pois eles se sentem mais envolvidos no processo e reconhecem a importância de seu papel no sucesso do
projeto.

3.10. Em resumo, a contratação de um treinamento de Product Backlog Building com sessões hands-on para auxiliar na construção
compartilhada de um backlog é motivada pela necessidade de promover uma compreensão prática, colaboração efetiva, melhoria da qualidade
do backlog, capacitação da equipe, adoção de práticas ágeis, maximização do valor do produto, redução de erros e retrabalho, e engajamento e
motivação da equipe. Essas motivações e justificativas demonstram como esse tipo de treinamento pode trazer benefícios significativos para os
colaboradores da STI Unifesp e seus projetos.

3.11. O objeto da contratação está previsto no Plano de Contratações Anual 2024

3.12. O objeto da contratação também está alinhado com a Estratégia de Governo Digital 2023/2024 e em consonância com o Plano
Diretor de Tecnologia da Informação e Comunicação (PDTIC) 2024 da UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO, item 8.5, página 105 do PDTIC
Unifesp 2024 (Cursos externos em formato on-line, ao vivi ou presenciais; reuniões on-line no formato hands-on de curta duração para
apresentação ou demonstração de habilidades, conhecimentos e tecnologias, etc).

 

ALINHAMENTO AOS PLANOS ESTRATÉGICOS

ID Objetivos Estratégicos

OE2 Objetivo Estratégico 2 do Plano Estratégico Institucional ANO 23/25

OE4 Objetivo Estratégico 4 do Plano Estratégico Institucional ANO 23/25

OE5 Objetivo Estratégico 5 do Plano Estratégico Institucional ANO 23/25
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ALINHAMENTO AO PDTIC 2023/2025

ID  Ação do PDTIC ID Meta do PDTIC associada

PDTI21 Capacitar servidores administrativos e acadêmicos sobre ferramentas e o papel de TIC TIOP 0,50

3.13. Por tratar de oferta de serviços públicos digitais, o objeto da contratação será integrado à Plataforma Gov.br, nos termos do
Decreto nº 8.936, de 19 de dezembro de 2016, e suas atualizações, de acordo com as especificações deste Termo de Referência.

 

4. REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO

4.1. Requisitos de Negócio

4.1.1. A presente contratação orienta-se pelos seguintes requisitos de negócio:

4.1.1.1. O curso será oferecido de forma remota.

4.1.1.2. Para que o serviço seja prestado devidamente será necessária uma conexão estável e capaz de suportar as sessões que serão
apresentadas presencialmente.

4.1.1.3. O aluno deverá estar em local com internet de boa qualidade para que possa usufruir de todo conteúdo.

4.1.1.4. Será oferecido material de apoio

 

Requisitos de Capacitação

4.2. Será necessário treinamento à equipe que atuará com a solução. O treinamento deverá ser de no mínimo 7 horas de duração,
podendo ser 7 horas em um dia ou 3 dias consecutivos sendo 2h30 por dia. Vale ressaltar que o objeto da contratação será realizado através de
sessões hands-on, para auxílio na construção de um backlog de forma compartilhada, com um entendimento compartilhado do negócio do
cliente, facilitando a descoberta e compreensão do produto. Para que aluno possa absorver o conteúdo de forma adequada, deverá estar em
local com internet de boa qualidade, pois o treinamento será realizado de forma remota.

Requisitos Legais

4.3. O presente processo de contratação deve estar aderente à Constituição Federal, à Lei nº 14.133/2021, à Instrução Normativa
SGD/ME nº 94, de 2022, Instrução Normativa SEGES/ME nº 65, de 7 de julho de 2021, Lei nº 13.709, de 14 de agosto de 2018 (Lei Geral de
Proteção de Dados Pessoais – LGPD), Lei n° 10.520, de 17 de julho de 2001, Decreto 10.024, de 20 de setembro de 2019, e a outras legislações
aplicáveis.

Requisitos de Manutenção

4.4. Devido às características da solução, não há necessidade de realização de manutenções
corretivas/preventivas/adaptativa/evolutiva pela Contratada, visando à manutenção da disponibilidade da solução e ao aperfeiçoamento de
suas funcionalidades. Havendo necessidade, será designado um colaborador para instalar, se necessário, um software ou programa para que
seja utilizado no curso.

Requisitos Temporais

4.5. Os serviços devem ser prestados no prazo máximo de 30 dias corridos para as capitais dos estados e para as demais localidades,
a contar do recebimento da abertura da Ordem de Serviço (OS), emitida pela Contratante, podendo ser prorrogada, excepcionalmente, por até
igual período, desde que justificado previamente pelo Contratado e autorizado pela Contratante;

4.6. Na contagem dos prazos estabelecidos neste Termo de Referência, quando não expressados de forma contrária, excluir-se-á o dia
do início e incluir-se-á o do vencimento.

4.7. Todos os prazos citados, quando não expresso de forma contrária, serão considerados em dias corridos. Ressaltando que serão
contados os dias a partir da hora em que ocorrer o incidente até a mesma hora do último dia, conforme os prazos.

4.8. Na execução dos serviços, deverão ser observados os seguintes prazos:

Atividade, Tarefa ou Serviço por dia Prazo máximo de início do curso Prazo máximo de solução de problema

Será determinado pelo grupo juntamente com o Professor. 30 dias após o pagamento 24 horas

Requisitos de Segurança e Privacidade

4.9. A solução deverá atender aos princípios e procedimentos elencados na Política de Segurança da Informação do Contratante.

Requisitos Sociais, Ambientais e Culturais

4.10. Os serviços devem estar aderentes às seguintes diretrizes sociais, ambientais e culturais: na prestação de um serviço de
treinamento de Product Backlog Building, é essencial considerar uma variedade de requisitos sociais, ambientais e culturais para garantir que o
treinamento seja eficaz e atenda às necessidades do público-alvo. Aqui estão alguns aspectos a serem considerados:

4.10.1. Requisitos Sociais:

4.10.1.1. Diversidade Cultural: O treinamento deve ser sensível às diferenças culturais e incluir exemplos e práticas que respeitem e
reflitam a diversidade do público-alvo.

4.10.1.2. Habilidades de Comunicação: É importante que os instrutores tenham habilidades sólidas de comunicação para garantir que
todos os participantes compreendam os conceitos apresentados e se sintam à vontade para fazer perguntas e participar das discussões.

4.10.1.3. Dinâmicas de Grupo: Considerar a dinâmica social dos grupos participantes é crucial para promover a colaboração e o trabalho
em equipe durante o treinamento.
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4.10.2. Requisitos Ambientais:

4.10.2.1. Espaço Adequado: O treinamento deve ser realizado em um ambiente adequado, com espaço suficiente para atividades práticas
e interação entre os participantes.

4.10.2.2. Tecnologia e Ferramentas: Se o treinamento envolver o uso de ferramentas digitais para gerenciamento de projetos, é necessário
garantir que todos os participantes tenham acesso a essas tecnologias e que saibam como usá-las.

4.10.2.3. Sustentabilidade: Considerar práticas sustentáveis durante o treinamento, como minimizar o uso de materiais impressos e
reduzir o desperdício.

4.10.3. Requisitos Culturais:

4.10.3.1. Linguagem e Terminologia: Adaptar a linguagem e os exemplos utilizados no treinamento para que sejam relevantes e
compreensíveis para o público-alvo, levando em conta diferenças linguísticas e culturais.

4.10.3.2. Valores Organizacionais: Se o treinamento for realizado dentro de uma organização específica, é importante alinhar o conteúdo
com os valores e a cultura dessa organização.

4.10.3.3. Respeito às Normas Sociais: Garantir que o treinamento respeite as normas sociais e as práticas aceitas dentro da comunidade
em que está sendo realizado.

4.10.3.4. Considerar esses requisitos sociais, ambientais e culturais ajudará a garantir que o treinamento de Product Backlog Building seja
relevante, inclusivo e eficaz para todos os participantes.

Requisitos da Arquitetura Tecnológica

4.11. Os serviços deverão ser executados observando-se as diretrizes de arquitetura tecnológica estabelecidas pela área técnica da
Contratante.

4.12. A adoção de tecnologia ou arquitetura diversa deverá ser autorizada previamente pela Contratante. Caso não seja autorizada, é
vedado à Contratada adotar arquitetura, componentes ou tecnologias diferentes daquelas definidas pela Contratante.

Requisitos de Projeto, de Implementação e de implantação

4.13. Os serviços deverão observar integralmente os requisitos de projeto e de implementação descritos a seguir:

4.14. Ao implementar um serviço de treinamento de Product Backlog Building, é importante considerar uma série de requisitos para
garantir uma implantação eficaz e bem-sucedida. Aqui estão alguns aspectos-chave a serem considerados:

4.15. Definição de Objetivos: clarificação dos Objetivos do Treinamento: Antes de implantar o treinamento, é essencial definir
claramente os objetivos que se deseja alcançar. Isso pode incluir melhorar a compreensão do Product Backlog, aumentar a eficácia na sua
elaboração, ou fortalecer a colaboração da equipe.

4.16. Customização do Conteúdo: adaptação ao Público-alvo: O conteúdo do treinamento deve ser adaptado às necessidades
específicas do público-alvo, levando em consideração o nível de experiência, as áreas de interesse e as demandas do contexto de trabalho.

4.17. Seleção de Instrutores Qualificados: profissionais Especializados: Os instrutores devem ser experientes e qualificados na área do
Product Backlog e em técnicas de treinamento. Eles devem ser capazes de transmitir o conhecimento de forma clara e envolvente.

4.18. Preparação da Infraestrutura: espaço Físico e Tecnológico: Garantir que haja um ambiente adequado para o treinamento, com
espaço suficiente para atividades práticas e interação entre os participantes. Se necessário, assegurar que a infraestrutura tecnológica esteja
pronta para suportar as necessidades do treinamento.

4.19. Material Didático: desenvolvimento de Material Didático: Elaborar materiais didáticos claros e abrangentes, como apresentações,
guias de referência e exercícios práticos, para auxiliar no processo de aprendizagem dos participantes.

4.20. Planejamento Logístico: logística Eficiente: Planejar detalhes logísticos, como datas, horários, localização e requisitos de viagem,
para garantir que o treinamento ocorra de forma suave e sem contratempos.

4.21. Avaliação e Feedback:

4.21.1. Mecanismos de Avaliação: Implementar mecanismos de avaliação para medir a eficácia do treinamento, como testes de
conhecimento, avaliações de desempenho e pesquisas de satisfação.

4.21.2. Sistema de Feedback: Estabelecer um sistema de feedback para que os participantes possam fornecer comentários sobre o
treinamento, ajudando a identificar áreas de melhoria e aprimoramento.

4.22. Suporte Pós-Treinamento (suporte Contínuo): oferecer suporte contínuo aos participantes após o término do treinamento, por
meio de recursos adicionais, sessões de acompanhamento ou consultoria especializada, para garantir a aplicação eficaz dos conceitos
aprendidos no ambiente de trabalho.

4.23. Ao atender a esses requisitos durante a implantação do treinamento de Product Backlog Building, é mais provável que se alcance
o sucesso na entrega do serviço e na satisfação dos participantes.

Requisitos de Experiência Profissional

4.24. Na prestação de um serviço de treinamento de Product Backlog Building, é fundamental que os instrutores e facilitadores
possuam uma sólida experiência profissional que os habilite a transmitir conhecimento de forma eficaz e a guiar os participantes na aplicação
prática dos conceitos aprendidos. Aqui estão alguns requisitos importantes de experiência profissional:

4.25. Experiência Prática em Product Backlog Building:

4.25.1. Experiência direta em gestão de produtos ou projetos: Instrutores devem ter uma sólida experiência prática na elaboração e
gerenciamento de Product Backlogs em ambientes ágeis ou de desenvolvimento de software.

4.25.2. Conhecimento aprofundado das práticas ágeis: Uma compreensão profunda dos princípios e práticas ágeis é essencial para guiar
os participantes no desenvolvimento de Product Backlogs eficazes.

4.26. Experiência como Facilitador de Treinamento:
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4.26.1. Habilidade de comunicação eficaz: Instrutores devem ter habilidades excepcionais de comunicação para transmitir conceitos
complexos de forma clara e compreensível.

4.26.2. Capacidade de adaptação: Ser capaz de adaptar o estilo de ensino e os exemplos utilizados para atender às necessidades
específicas dos participantes.

4.27. Experiência em Ambientes Diversificados:

4.27.1. Experiência multicultural: Se o treinamento for oferecido para um público diversificado, os instrutores devem ter experiência
trabalhando com equipes e indivíduos de diferentes culturas e contextos profissionais.

4.27.2. Experiência em treinamento corporativo: Se o treinamento for realizado em um ambiente corporativo, é vantajoso ter
experiência prévia em fornecer treinamento para empresas e organizações.

4.28. Credenciais e Certificações:

4.28.1. Poderão ser exigidas certificações relevantes: Possuir certificações reconhecidas na área de gestão ágil de produtos ou métodos
relacionados, como Certified Scrum Product Owner (CSPO) ou Professional Scrum Product Owner (PSPO), pode aumentar a credibilidade do
instrutor.

4.28.2. Educação formal: Uma formação acadêmica relevante em áreas como gerenciamento de projetos, tecnologia da informação ou
administração de empresas pode ser uma vantagem adicional.

4.29. Exemplos Práticos e Estudos de Caso:

4.29.1. Experiência com exemplos práticos: Os instrutores devem ser capazes de compartilhar exemplos práticos e estudos de caso do
mundo real para ilustrar os conceitos apresentados durante o treinamento.

4.29.2. Histórias de sucesso e fracasso: Ser capaz de compartilhar histórias de sucesso e fracasso na elaboração de Product Backlogs
pode ajudar os participantes a entender melhor os desafios e as melhores práticas envolvidas.

4.30. Feedback Positivo dos Participantes:

4.30.1. Avaliações favoráveis: Instrutores devem ter um histórico de avaliações positivas e feedbacks favoráveis ​​de participantes
anteriores de treinamentos semelhantes.

4.30.2. Recomendações e referências: Poder fornecer recomendações e referências de clientes anteriores pode aumentar a confiança
dos potenciais participantes no serviço de treinamento.

4.30.3. Ao atender a esses requisitos de experiência profissional, é mais provável que o serviço de treinamento de Product Backlog
Building seja eficaz e atenda às expectativas dos participantes.

Requisitos de Metodologia de Trabalho

4.31. A execução dos serviços está condicionada ao recebimento pelo Contratado de Ordem de Serviço (OS) emitida pela Contratante.

4.32. A OS indicará o serviço, a quantidade e a localidade na qual os deverão ser prestados.

4.33. O Contratado deve fornecer meios para contato e registro de ocorrências da seguinte forma: com funcionamento 8 horas por dia
e 7 dias por semana de maneira eletrônica e 8 horas por dia e 7 dias por semana por via telefônica.

4.34. A execução do serviço dever ser acompanhada pelo Contratado, que dará ciência de eventuais acontecimentos à Contratante.

Requisitos de Segurança da Informação e Privacidade

4.35. O Contratado deverá observar integralmente os requisitos de Segurança da Informação e Privacidade.

Vistoria

4.36. Não há necessidade de realização de avaliação prévia do local de execução dos serviços.

Sustentabilidade

4.37. Além dos critérios de sustentabilidade eventualmente inseridos na descrição do objeto, devem ser atendidos os seguintes
requisitos, que se baseiam no Guia Nacional de Contratações Sustentáveis:

4.38. Ao considerar critérios de sustentabilidade na prestação de serviço de treinamento de Product Backlog Building, é importante
adotar práticas que promovam a responsabilidade ambiental, social e econômica. Aqui estão alguns requisitos que podem ser aplicados, com
base no Guia Nacional de Contratações Sustentáveis

4.39. Redução do Impacto Ambiental:

4.39.1. Minimização de Resíduos: Utilizar materiais de treinamento digitais sempre que possível para reduzir o uso de papel e outros
recursos físicos.

4.39.2. Economia de Energia: Optar por locais de treinamento que adotem práticas de eficiência energética e, se possível, utilizar
tecnologias de conferência presencial para reduzir as emissões de carbono relacionadas a viagens.

4.40. Inclusão Social e Diversidade:

4.40.1. Acessibilidade: Garantir que o treinamento seja acessível a pessoas com deficiência, fornecendo instalações e recursos
adequados, como legendas em vídeos e material de treinamento em formatos acessíveis.

4.40.2. Promoção da Diversidade: Incentivar a participação de grupos sub-representados no treinamento, garantindo um ambiente
inclusivo e acolhedor para todos os participantes.

4.41. Responsabilidade Social:

4.41.1. Ética nos Negócios: Selecionar fornecedores e parceiros que demonstrem compromisso com práticas éticas de negócios, como
respeito aos direitos humanos e boas condições de trabalho.

4.41.2. Contribuição para a Comunidade: Oferecer oportunidades para os participantes se envolverem em projetos comunitários ou de
responsabilidade social como parte do treinamento, promovendo o engajamento cívico e a consciência social.
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4.42. Eficiência Econômica:

4.42.1. Custos e Orçamento Sustentáveis: Buscar soluções que otimizem os recursos financeiros, garantindo que o treinamento seja
acessível e eficaz, sem comprometer a qualidade.

4.42.2. Transparência nos Contratos: Garantir que os contratos e acordos com fornecedores sejam transparentes e incluam cláusulas que
incentivem práticas sustentáveis e responsáveis.

4.43. Avaliação e Monitoramento:

4.43.1. Indicadores de Desempenho: Estabelecer métricas de desempenho relacionadas à sustentabilidade para avaliar o impacto do
treinamento e identificar oportunidades de melhoria contínua.

4.43.2. Feedback dos Participantes: Solicitar feedback dos participantes sobre as práticas sustentáveis adotadas durante o treinamento e
incorporar suas sugestões para futuras sessões.

4.44. Educação Ambiental e Conscientização:

4.44.1. Incorporação de Temas Ambientais: Integrar conceitos de sustentabilidade e responsabilidade ambiental ao conteúdo do
treinamento, aumentando a conscientização dos participantes sobre essas questões.

4.44.2. Ao atender a esses requisitos de sustentabilidade na prestação do serviço de treinamento de Product Backlog Building, é possível
contribuir para um mundo mais sustentável, promovendo práticas responsáveis e conscientes em todos os aspectos do negócio.

Indicação de marcas ou modelos (Art. 41, inciso I, da Lei nº 14.133, de 2021):

4.45. Na presente contratação será admitida a indicação de marcas ou modelos com finalidade elucidativa, exemplificativa e
educacional, de acordo com as justificativas contidas nos Estudos Técnicos Preliminares.

Da exigência de carta de solidariedade

4.46. Em caso de fornecedor revendedor ou distribuidor, será exigida carta de solidariedade emitida pelo fabricante, que assegure a
execução do contrato.

Subcontratação

4.47. Não será admitida a subcontratação do objeto contratual.

Garantia da Contratação

4.48. Será exigida a garantia da contratação de que tratam os arts. 96 e seguintes da Lei nº 14.133, de 2021, no percentual e condições
descritas nas cláusulas do contrato.

4.49. O contrato oferecerá maior detalhamento das regras que serão aplicadas em relação à garantia da contratação.

Informações relevantes para o dimensionamento E/OU apresentação da proposta

4.50. A demanda do órgão tem como base as seguintes características: as características sobre o serviço podem ser visualizadas no ETP
do processo em tela.

 

5. PAPÉIS E RESPONSABILIDADES

5.1. São obrigações da CONTRATANTE:

5.1.1. nomear Gestor e Fiscais Técnico, Administrativo e Requisitante do contrato para acompanhar e fiscalizar a execução dos
contratos;

5.1.2. encaminhar formalmente a demanda por meio de Ordem de Serviço ou de Fornecimento de Bens, de acordo com os critérios
estabelecidos no Termo de Referência;

5.1.3. receber o objeto fornecido pelo contratado que esteja em conformidade com a proposta aceita, conforme inspeções realizadas;

5.1.4. aplicar à contratada as sanções administrativas regulamentares e contratuais cabíveis, comunicando ao órgão gerenciador da Ata
de Registro de Preços, quando aplicável;

5.1.5. liquidar o empenho e efetuar o pagamento à contratada, dentro dos prazos preestabelecidos em contrato;

5.1.6. comunicar à contratada todas e quaisquer ocorrências relacionadas com o fornecimento da solução de TIC;

5.1.7. definir produtividade ou capacidade mínima de fornecimento da solução de TIC por parte do contratado, com base em pesquisas
de mercado, quando aplicável;

5.1.8. prever que os direitos de propriedade intelectual e direitos autorais da solução de TIC sobre os diversos artefatos e produtos cuja
criação ou alteração seja objeto da relação contratual pertençam à Administração, incluindo a documentação, o código-fonte de aplicações, os
modelos de dados e as bases de dados, justificando os casos em que isso não ocorrer;

5.2. São obrigações do CONTRATADO

5.2.1. indicar formalmente preposto apto a representá-la junto à contratante, que deverá responder pela fiel execução do contrato;

5.2.2. atender prontamente quaisquer orientações e exigências da Equipe de Fiscalização do Contrato, inerentes à execução do objeto
contratual;

5.2.3. reparar quaisquer danos diretamente causados à contratante ou a terceiros por culpa ou dolo de seus representantes legais,
prepostos ou empregados, em decorrência da relação contratual, não excluindo ou reduzindo a responsabilidade da fiscalização ou o
acompanhamento da execução dos serviços pela contratante;

5.2.4. propiciar todos os meios necessários à fiscalização do contrato pela contratante, cujo representante terá poderes para sustar o
fornecimento, total ou parcial, em qualquer tempo, desde que motivadas as causas e justificativas desta decisão;

5.2.5. manter, durante toda a execução do contrato, as mesmas condições da habilitação;

30/07/2024, 16:01 SEI/Unifesp - 2163697 - Termo de Referência -Pregão -Compra Lei 14133

https://sei.unifesp.br/sei/controlador.php?acao=documento_imprimir_web&acao_origem=arvore_visualizar&id_documento=2358090&infra_siste… 6/15

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/lei/L14133.htm#art41
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/lei/L14133.htm#art96


5.2.6. quando especificada, manter, durante a execução do contrato, equipe técnica composta por profissionais devidamente
habilitados, treinados e qualificados para fornecimento da solução de TIC;

5.2.7. quando especificado, manter a produtividade ou a capacidade mínima de fornecimento da solução de TIC durante a execução do
contrato;

5.2.8. ceder os direitos de propriedade intelectual e direitos autorais da solução de TIC sobre os diversos artefatos e produtos
produzidos em decorrência da relação contratual, incluindo a documentação, os modelos de dados e as bases de dados à Administração;

5.2.9. fazer a transição contratual, quando for o caso;

 

6. MODELO DE EXECUÇÃO DO CONTRATO

Condições de execução

6.1. A execução do objeto seguirá a seguinte dinâmica:

6.1.1. Início da execução do objeto: 30 dias da assinatura do contrato ou da emissão da ordem de serviço;

6.1.2. Descrição detalhada dos métodos, rotinas, etapas, tecnologias procedimentos, frequência e periodicidade de execução do
trabalho: vide proposta da empresa.

6.1.3. Cronograma de realização dos serviços: vide proposta da empresa.

Local e horário da prestação dos serviços

6.2. Os serviços serão prestados no seguinte endereço – Edifício da Reitoria da Unifesp, Rua Sena Madureira 1.500.

6.3. Os serviços serão prestados no seguinte horário: a ser definido após a conclusão dos trâmites da contratação. 

Materiais a serem disponibilizados

6.4. Para a perfeita execução dos serviços, a Contratada deverá disponibilizar os materiais, equipamentos, ferramentas e utensílios
necessários, nas quantidades estimadas e qualidades a seguir estabelecidas, promovendo sua substituição quando necessário:

6.4.1. Os materiais oferecidos foram apresentados na proposta.

Informações relevantes para o dimensionamento da proposta

6.5. A demanda do órgão tem como base as seguintes características:

6.5.1. Atualização tecnológica;;

6.5.2. Capacitação dos colaboradores;

6.5.3. Desenvolvimento intelectual e profissional.

Especificação da garantia do serviço (art. 40, §1º, inciso III, da Lei nº 14.133, de 2021)

6.6. O prazo de garantia contratual dos serviços é aquele estabelecido na Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990 (Código de Defesa
do Consumidor).

Formas de transferência de conhecimento

6.7. A transferência do conhecimento deverá ser realizada ao longo do curso.

Quantidade mínima de serviços para comparação e controle

6.8. Cada OS conterá o volume de serviços demandados, incluindo a sua localização e o prazo, conforme modelo descrito na
proposta.

Mecanismos formais de comunicação

6.9. São definidos como mecanismos formais de comunicação, entre a Contratante e o Contratado, os seguintes:

6.9.1. Ordem de Serviço;

6.9.2. Ata de Reunião;

6.9.3. Ofício;

6.9.4. Sistema de abertura de chamados; e

6.9.5. E-mails e Cartas.

Formas de Pagamento

6.10. Os critérios de medição e pagamento dos serviços prestados serão tratados em tópico próprio do Modelo de Gestão do Contrato.

Manutenção de Sigilo e Normas de Segurança

6.11. O Contratado deverá manter sigilo absoluto sobre quaisquer dados e informações contidos em quaisquer documentos e mídias,
incluindo os equipamentos e seus meios de armazenamento, de que venha a ter conhecimento durante a execução dos serviços, não podendo,
sob qualquer pretexto, divulgar, reproduzir ou utilizar, sob pena de lei, independentemente da classificação de sigilo conferida pelo Contratante
a tais documentos.

6.12. O Termo de Compromisso e Manutenção de Sigilo, contendo declaração de manutenção de sigilo e respeito às normas de
segurança vigentes na entidade, a ser assinado pelo representante legal do Contratado, e Termo de Ciência, a ser assinado por todos os
empregados do Contratado diretamente envolvidos na contratação, encontram-se no processo.

 

7. MODELO DE GESTÃO DO CONTRATO

7.1. O contrato deverá ser executado fielmente pelas partes, de acordo com as cláusulas avençadas e as normas da Lei nº 14.133, de
2021, e cada parte responderá pelas consequências de sua inexecução total ou parcial.
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7.2. Em caso de impedimento, ordem de paralisação ou suspensão do contrato, o cronograma de execução será prorrogado
automaticamente pelo tempo correspondente, anotadas tais circunstâncias mediante simples apostila.

7.3. As comunicações entre o órgão ou entidade e o contratado devem ser realizadas por escrito sempre que o ato exigir tal
formalidade, admitindo-se o uso de mensagem eletrônica para esse fim.

7.4. O órgão ou entidade poderá convocar representante da empresa para adoção de providências que devam ser cumpridas de
imediato.

Preposto

7.5. A Contratada designará formalmente o preposto da empresa, antes do início da prestação dos serviços, indicando no
instrumento os poderes e deveres em relação à execução do objeto contratado.

7.6. Contratante poderá recusar, desde que justificadamente, a indicação ou a manutenção do preposto da empresa, hipótese em
que a Contratada designará outro para o exercício da atividade.

Reunião Inicial

7.7. Após a assinatura do Contrato e a nomeação do Gestor e Fiscais do Contrato, será realizada a Reunião Inicial de alinhamento com
o objetivo de nivelar os entendimentos acerca das condições estabelecidas no Contrato, Edital e seus anexos, e esclarecer possíveis dúvidas
acerca da execução dos serviços.

7.8. A reunião será realizada em conformidade com o previsto no inciso I do Art. 31 da IN SGD/ME nº 94, de 2022, e ocorrerá em no
máximo 30 dias úteis da assinatura do Contrato, podendo ser prorrogada a critério da Contratante.

7.8.1. A pauta desta reunião observará, pelo menos:

7.8.2. Presença do representante legal da contratada, que apresentará o seu preposto;

7.8.2.1. Entrega, por parte da Contratada, do Termo de Compromisso e dos Termos de Ciência;

7.8.2.2. Esclarecimentos relativos a questões operacionais, administrativas e de gestão do contrato;

7.8.2.3. A Carta de apresentação do Preposto deverá conter no mínimo o nome completo e CPF do funcionário da empresa designado
para acompanhar a execução do contrato e atuar como interlocutor principal junto à Contratante, incumbido de receber, diligenciar,
encaminhar e responder as principais questões técnicas, legais e administrativas referentes ao andamento contratual;

7.8.2.4. Apresentação das declarações/certificados do fabricante, comprovando que o produto ofertado possui a garantia solicitada neste
termo de referência.

Fiscalização

7.9. A execução do contrato deverá ser acompanhada e fiscalizada pelo(s) fiscal(is) do contrato, ou pelos respectivos substitutos (Lei
nº 14.133, de 2021, art. 117, caput) , nos termos do art. 33 da IN SGD nº 94, de 2022, observando-se, em especial, as rotinas a seguir.

Fiscalização Técnica

7.10. O fiscal técnico do contrato, além de exercer as atribuições previstas no art. 33, II, da IN SGD nº 94, de 2022, acompanhará a
execução do contrato, para que sejam cumpridas todas as condições estabelecidas no contrato, de modo a assegurar os melhores resultados
para a Administração. (Decreto nº 11.246, de 2022, art. 22, VI);

7.11. O fiscal técnico do contrato anotará no histórico de gerenciamento do contrato todas as ocorrências relacionadas à execução do
contrato, com a descrição do que for necessário para a regularização das faltas ou dos defeitos observados. (Lei nº 14.133, de 2021, art. 117,
§1º, e Decreto nº 11.246, de 2022, art. 22, II);

7.12. Identificada qualquer inexatidão ou irregularidade, o fiscal técnico do contrato emitirá notificações para a correção da execução
do contrato, determinando prazo para a correção. (Decreto nº 11.246, de 2022, art. 22, III);

7.13. O fiscal técnico do contrato informará ao gestor do contato, em tempo hábil, a situação que demandar decisão ou adoção de
medidas que ultrapassem sua competência, para que adote as medidas necessárias e saneadoras, se for o caso. (Decreto nº 11.246, de 2022,
art. 22, IV).

7.14. No caso de ocorrências que possam inviabilizar a execução do contrato nas datas aprazadas, o fiscal técnico do contrato
comunicará o fato imediatamente ao gestor do contrato. (Decreto nº 11.246, de 2022, art. 22, V).

7.15. O fiscal técnico do contrato comunicará ao gestor do contrato, em tempo hábil, o término do contrato sob sua responsabilidade,
com vistas à renovação tempestiva ou à prorrogação contratual (Decreto nº 11.246, de 2022, art. 22, VII).

Fiscalização Administrativa

7.16. O fiscal administrativo do contrato, além de exercer as atribuições previstas no art. 33, IV, da IN SGD nº 94, de 2022, verificará a
manutenção das condições de habilitação do contratado, acompanhará o empenho, o pagamento, as garantias, as glosas e a formalização de
apostilamento e termos aditivos, solicitando quaisquer documentos comprobatórios pertinentes, caso necessário (Art. 23, I e II, do Decreto nº
11.246, de 2022).

7.17. Caso ocorra descumprimento das obrigações contratuais, o fiscal administrativo do contrato atuará tempestivamente na solução
do problema, reportando ao gestor do contrato para que tome as providências cabíveis, quando ultrapassar a sua competência; (Decreto nº
11.246, de 2022, art. 23, IV).

Gestor do Contrato

O gestor do contrato, além de exercer as atribuições previstas no art. 33, I, da IN SGD nº 94, de 2022, coordenará a atualização do processo de
acompanhamento e fiscalização do contrato contendo todos os registros formais da execução no histórico de gerenciamento do contrato, a
exemplo da ordem de serviço, do registro de ocorrências, das alterações e das prorrogações contratuais, elaborando relatório com vistas à
verificação da necessidade de adequações do contrato para fins de atendimento da finalidade da administração. (Decreto nº 11.246, de 2022,
art. 21, IV).

7.18. O gestor do contrato acompanhará os registros realizados pelos fiscais do contrato, de todas as ocorrências relacionadas à
execução do contrato e as medidas adotadas, informando, se for o caso, à autoridade superior àquelas que ultrapassarem a sua competência.
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(Decreto nº 11.246, de 2022, art. 21, II).

7.19. O gestor do contrato acompanhará a manutenção das condições de habilitação do contratado, para fins de empenho de despesa
e pagamento, e anotará os problemas que obstem o fluxo normal da liquidação e do pagamento da despesa no relatório de riscos eventuais.
(Decreto nº 11.246, de 2022, art. 21, III).

7.20. O gestor do contrato emitirá documento comprobatório da avaliação realizada pelos fiscais técnico, administrativo e setorial
quanto ao cumprimento de obrigações assumidas pelo contratado, com menção ao seu desempenho na execução contratual, baseado nos
indicadores objetivamente definidos e aferidos, e a eventuais penalidades aplicadas, devendo constar do cadastro de atesto de cumprimento
de obrigações. (Decreto nº 11.246, de 2022, art. 21, VIII).

7.21. O gestor do contrato tomará providências para a formalização de processo administrativo de responsabilização para fins de
aplicação de sanções, a ser conduzido pela comissão de que trata o art. 158 da Lei nº 14.133, de 2021, ou pelo agente ou pelo setor com
competência para tal, conforme o caso. (Decreto nº 11.246, de 2022, art. 21, X).

7.22. O gestor do contrato deverá elaborará relatório final com informações sobre a consecução dos objetivos que tenham justificado a
contratação e eventuais condutas a serem adotadas para o aprimoramento das atividades da Administração. (Decreto nº 11.246, de 2022, art.
21, VI).

7.23. O gestor do contrato deverá enviar a documentação pertinente ao setor de contratos para a formalização dos procedimentos de
liquidação e pagamento, no valor dimensionado pela fiscalização e gestão nos termos do contrato.

 

8. CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO

8.1.  A avaliação da execução do objeto utilizará o Instrumento de Medição de Resultado (IMR), conforme disposto neste item.

IAP – ÍNDICE DE ATENDIMENTO NO PRAZO

Tópico Descrição

Finalidade Medir o tempo de atraso na prestação dos serviços constantes na Ordem de Serviço.

Meta a cumprir Oferecer o curso da forma contratada - IAP igual ou superior a 99 %.

Instrumento de medição Deve ser aferido por meio de ferramentas, procedimentos de amostragem ou outros procedimentos de
inspeção.

Forma de acompanhamento É apurado pelos fiscais do contrato avaliando a quantidade atendida dentro do prazo em relação à
quantidade total atendida no período de referência.

Periodicidade  Durante a vigência contratual

Mecanismo de Cálculo
(métrica)

IAP = 100 * (ΣQtap / ΣQtr)

 

Onde:

IAP = Indicador de atendimento aos prazos do serviço;

ΣQtap = Somatório do quantitativo atendido no prazo máximo estabelecido no TR com previsão de
encerramento para o período de referência;

ΣQtr = Somatório do quantitativo total registrado com previsão de encerramento para o período de
referência.

Observações
Obs1: Serão utilizados dias corridos na medição.

Obs2: Os dias com expediente parcial no órgão/entidade serão considerados como dias corridos no cômputo
do indicador.

Início de Vigência A partir da emissão da OS.

Faixas de ajuste no
pagamento e Sanções

 IAP >= 90%: sem descontos sobre o valor da fatura mensal.

 IAP >= 80% e < 90%:  10% de desconto sobre o valor da fatura mensal.

 IAP >= 70% e < 80%: 20% de desconto sobre o valor da fatura mensal.

 IAP < 70%: 30% de desconto sobre o valor da fatura mensal.

8.2. Será indicada a retenção ou glosa no pagamento, proporcional à irregularidade verificada, sem prejuízo das sanções cabíveis,
caso se constate que a Contratada:

8.2.1. não produzir os resultados acordados;

8.2.2. deixar de executar, ou não executar com a qualidade mínima exigida as atividades contratadas; ou

8.2.3. deixar de utilizar materiais e recursos humanos exigidos para a execução do serviço, ou utilizá-los com qualidade ou quantidade
inferior à demandada.

8.3. A utilização do IMR não impede a aplicação concomitante de outros mecanismos para a avaliação da prestação dos serviços.
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8.4. A aferição da execução contratual para fins de pagamento considerará os critérios definidos contratualmente pela Unifesp e pela
contratada.

Do recebimento

8.5. Os serviços serão recebidos provisoriamente, no prazo de até 10 dias, pelos fiscais técnico e administrativo, mediante termos
detalhados, quando verificado o cumprimento das exigências de caráter técnico e administrativo. (Art. 140, I, a , da Lei nº 14.133 e Arts. 22, X e
23, X do Decreto nº 11.246, de 2022).

8.5.1. O prazo da disposição acima será contado do recebimento de comunicação de cobrança oriunda do contratado com a
comprovação da prestação dos serviços a que se referem a parcela a ser paga.

8.6. O fiscal técnico do contrato realizará o recebimento provisório do objeto do contrato mediante termo detalhado que comprove o
cumprimento das exigências de caráter técnico. (Art. 22, X, Decreto nº 11.246, de 2022).

8.7. O fiscal administrativo do contrato realizará o recebimento provisório do objeto do contrato mediante termo detalhado que
comprove o cumprimento das exigências de caráter administrativo. (Art. 23, X, Decreto nº 11.246, de 2022)

8.8. O fiscal setorial do contrato, quando houver, realizará o recebimento provisório sob o ponto de vista técnico e administrativo.

8.9. Para efeito de recebimento provisório, ao final de cada período de faturamento, o fiscal técnico do contrato irá apurar o
resultado das avaliações da execução do objeto e, se for o caso, a análise do desempenho e qualidade da prestação dos serviços realizados em
consonância com os indicadores previstos, que poderá resultar no redimensionamento de valores a serem pagos à contratada, registrando em
relatório a ser encaminhado ao gestor do contrato.

8.9.1. Será considerado como ocorrido o recebimento provisório com a entrega do termo detalhado ou, em havendo mais de um a ser
feito, com a entrega do último;

8.10. O Contratado fica obrigado a reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas expensas, no todo ou em parte, o objeto
em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da execução ou materiais empregados, cabendo à fiscalização não atestar a
última e/ou única medição de serviços até que sejam sanadas todas as eventuais pendências que possam vir a ser apontadas no Recebimento
Provisório.

8.11. A fiscalização não efetuará o ateste da última e/ou única medição de serviços até que sejam sanadas todas as eventuais
pendências que possam vir a ser apontadas no Recebimento Provisório. (Art. 119 c/c art. 140 da Lei nº 14133, de 2021)

8.12. O recebimento provisório também ficará sujeito, quando cabível, à conclusão de todos os testes de campo e à entrega dos
Manuais e Instruções exigíveis.

8.13. Os serviços poderão ser rejeitados, no todo ou em parte, quando em desacordo com as especificações constantes neste Termo
de Referência e na proposta, sem prejuízo da aplicação das penalidades.

8.14. Quando a fiscalização for exercida por um único servidor, o Termo Detalhado deverá conter o registro, a análise e a conclusão
acerca das ocorrências na execução do contrato, em relação à fiscalização técnica e administrativa e demais documentos que julgar necessários,
devendo encaminhá-los ao gestor do contrato para recebimento definitivo.

8.15. Os serviços serão recebidos definitivamente no prazo de 10 dias, contados do recebimento provisório, por servidor ou comissão
designada pela autoridade competente, após a verificação da qualidade e quantidade do serviço e consequente aceitação mediante termo
detalhado, obedecendo os seguintes procedimentos:

8.15.1. 1.1.1.                  Emitir documento comprobatório da avaliação realizada pelos fiscais técnico, administrativo e setorial, quando
houver, no cumprimento de obrigações assumidas pelo contratado, com menção ao seu desempenho na execução contratual, baseado em
indicadores objetivamente definidos e aferidos, e a eventuais penalidades aplicadas, devendo constar do cadastro de atesto de cumprimento
de obrigações, conforme regulamento (art. 21, VIII, Decreto nº 11.246, de 2022).

8.15.2. Realizar a análise dos relatórios e de toda a documentação apresentada pela fiscalização e, caso haja irregularidades que
impeçam a liquidação e o pagamento da despesa, indicar as cláusulas contratuais pertinentes, solicitando à Contratada, por escrito, as
respectivas correções;

8.15.3. Emitir Termo Detalhado para efeito de recebimento definitivo dos serviços prestados, com base nos relatórios e documentações
apresentadas; e

8.15.4. Comunicar a empresa para que emita a Nota Fiscal ou Fatura, com o valor exato dimensionado pela fiscalização.

8.15.5. Enviar a documentação pertinente ao setor de contratos para a formalização dos procedimentos de liquidação e pagamento, no
valor dimensionado pela fiscalização e gestão.

8.16. No caso de controvérsia sobre a execução do objeto, quanto à dimensão, qualidade e quantidade, deverá ser observado o teor
do art. 143 da Lei nº 14.133, de 2021, comunicando-se à empresa para emissão de Nota Fiscal no que concerne à parcela incontroversa da
execução do objeto, para efeito de liquidação e pagamento.

8.17. Nenhum prazo de recebimento ocorrerá enquanto pendente a solução, pelo contratado, de inconsistências verificadas na
execução do objeto ou no instrumento de cobrança.

8.18. O recebimento provisório ou definitivo não excluirá a responsabilidade civil pela solidez e pela segurança do serviço nem a
responsabilidade ético-profissional pela perfeita execução do contrato.

Procedimentos de Teste e Inspeção

8.19. Serão adotados como procedimentos de teste e inspeção, para fins de elaboração dos Termos de Recebimento Provisório e
Definitivo.

Sanções Administrativas e Procedimentos para retenção ou glosa no pagamento

8.20. Nos casos de inadimplemento na execução do objeto, as ocorrências serão registradas pela contratante, conforme a tabela
abaixo:

Id Ocorrência Glosa / Sanção
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1

Não prestar os esclarecimentos imediatamente, referente à execução
dos serviços, salvo quando implicarem em indagações de caráter
técnico, hipótese em que serão respondidos no prazo máximo de 24
horas úteis.

Multa de % a ser definido no contrato, sobre o valor total do
Contrato por dia útil de atraso em prestar as informações por
escrito, ou por outro meio quando autorizado pela contratante,
até o limite de 5 dias úteis.

Após o limite de 5 dias úteis, aplicar-se-á multa de % do valor total
do Contrato a ser definido no contrato.

2 Não atender ao indicador de nível de serviço IAP (Índice de
Atendimento no Prazo)

 IAP >= 90%: sem descontos sobre o valor da fatura mensal.

 IAP >= 80% e < 90%:   10% de desconto sobre o valor da fatura
mensal.

 IAP >= 70% e < 80%: 20% de desconto sobre o valor da fatura
mensal.

 IAP < 70%: 30% de desconto sobre o valor da fatura mensal.

3 Não cumprir qualquer outra obrigação contratual não citada nesta
tabela.

Advertência.

Em caso de reincidência ou configurado prejuízo aos resultados
pretendidos com a contratação, aplica-se multa de 10 % do valor
total do Contrato.

8.21. Nos termos do art. 19, inciso III da Instrução Normativa SGD/ME nº 94, de 2022, será efetuada a retenção ou glosa no
pagamento, proporcional à irregularidade verificada, sem prejuízo das sanções cabíveis, nos casos em que p contratado:

8.21.1. não atingir os valores mínimos aceitáveis fixados nos critérios de aceitação, não produzir os resultados ou deixar de executar as
atividades contratadas; ou

8.21.2. deixar de utilizar materiais e recursos humanos exigidos para fornecimento da solução de TIC, ou utilizá-los com qualidade ou
quantidade inferior à demandada;

Liquidação

8.22. Recebida a Nota Fiscal ou documento de cobrança equivalente, correrá o prazo de dez dias úteis para fins de liquidação, na forma
desta seção, prorrogáveis por igual período, nos termos do art. 7º, §2º da Instrução Normativa SEGES/ME nº 77/2022.

8.23. O prazo de que trata o item anterior será reduzido à metade, mantendo-se a possibilidade de prorrogação, no caso de
contratações decorrentes de despesas cujos valores não ultrapassem o limite de que trata o inciso II do art. 75 da Lei nº 14.133, de 2021.

8.24. Para fins de liquidação, o setor competente deverá verificar se a nota fiscal ou instrumento de cobrança equivalente apresentado
expressa os elementos necessários e essenciais do documento, tais como:

8.24.1. o prazo de validade;

8.24.2. a data da emissão;

8.24.3. os dados do contrato e do órgão contratante;

8.24.4. o período respectivo de execução do contrato;

8.24.5. o valor a pagar; e

8.24.6. eventual destaque do valor de retenções tributárias cabíveis.

8.25.  Havendo erro na apresentação da nota fiscal ou instrumento de cobrança equivalente, ou circunstância que impeça a liquidação
da despesa, esta ficará sobrestada até que o contratado providencie as medidas saneadoras, reiniciando-se o prazo após a comprovação da
regularização da situação, sem ônus ao contratante;

8.26.   A nota fiscal ou instrumento de cobrança equivalente deverá ser obrigatoriamente acompanhado da comprovação da
regularidade fiscal, constatada por meio de consulta on-line ao SICAF ou, na impossibilidade de acesso ao referido Sistema, mediante consulta
aos sítios eletrônicos oficiais ou à documentação mencionada no art. 68 da Lei nº 14.133, de 2021.   

8.27. A Administração deverá realizar consulta ao SICAF para: a) verificar a manutenção das condições de habilitação exigidas no edital;
b) identificar possível razão que impeça a participação em licitação, no âmbito do órgão ou entidade, que implique proibição de contratar com o
Poder Público, bem como ocorrências impeditivas indiretas. (INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 3, DE 26 DE ABRIL DE 2018)

8.28. Constatando-se, junto ao SICAF, a situação de irregularidade do contratado, será providenciada sua notificação, por escrito, para
que, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, regularize sua situação ou, no mesmo prazo, apresente sua defesa. O prazo poderá ser prorrogado uma
vez, por igual período, a critério do contratante.

8.29. Não havendo regularização ou sendo a defesa considerada improcedente, o contratante deverá comunicar aos órgãos
responsáveis pela fiscalização da regularidade fiscal quanto à inadimplência do contratado, bem como quanto à existência de pagamento a ser
efetuado, para que sejam acionados os meios pertinentes e necessários para garantir o recebimento de seus créditos. 

8.30. Persistindo a irregularidade, o contratante deverá adotar as medidas necessárias à rescisão contratual nos autos do processo
administrativo correspondente, assegurada ao contratado a ampla defesa.

8.31. Havendo a efetiva execução do objeto, os pagamentos serão realizados normalmente, até que se decida pela rescisão do
contrato, caso o contratado não regularize sua situação junto ao SICAF.

Prazo de pagamento

8.32. O pagamento será efetuado no prazo de até 10 (dez) dias úteis contados da finalização da liquidação da despesa, conforme seção
anterior, nos termos da Instrução Normativa SEGES/ME nº 77, de 2022.
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8.33. No caso de atraso pelo Contratante, os valores devidos ao contratado serão atualizados monetariamente entre o termo final do
prazo de pagamento até a data de sua efetiva realização, mediante aplicação do índice legal ICTI de correção monetária.

Forma de pagamento

8.34. O pagamento será realizado por meio de ordem bancária, para crédito em banco, agência e conta corrente indicados pelo
contratado.

8.35. Será considerada data do pagamento o dia em que constar como emitida a ordem bancária para pagamento.

8.36. Quando do pagamento, será efetuada a retenção tributária prevista na legislação aplicável.

8.37. Independentemente do percentual de tributo inserido na planilha, quando houver, serão retidos na fonte, quando da realização
do pagamento, os percentuais estabelecidos na legislação vigente.

8.38. O contratado regularmente optante pelo Simples Nacional, nos termos da Lei Complementar nº 123, de 2006, não sofrerá a
retenção tributária quanto aos impostos e contribuições abrangidos por aquele regime. No entanto, o pagamento ficará condicionado à
apresentação de comprovação, por meio de documento oficial, de que faz jus ao tratamento tributário favorecido previsto na referida Lei
Complementar.

Cessão de crédito

8.39. É admitida a cessão fiduciária de direitos creditícios com instituição financeira, nos termos e de acordo com os procedimentos
previstos na Instrução Normativa SEGES/ME nº 53, de 8 de Julho de 2020, conforme as regras deste presente tópico.

8.39.1. As cessões de crédito não fiduciárias dependerão de prévia aprovação do contratante.

8.40. A eficácia da cessão de crédito, de qualquer natureza, em relação à Administração, está condicionada à celebração de termo
aditivo ao contrato administrativo.

8.41. Sem prejuízo do regular atendimento da obrigação contratual de cumprimento de todas as condições de habilitação por parte do
contratado (cedente), a celebração do aditamento de cessão de crédito e a realização dos pagamentos respectivos também se condicionam à
regularidade fiscal e trabalhista do cessionário, bem como à certificação de que o cessionário não se encontra impedido de licitar e contratar
com o Poder Público, conforme a legislação em vigor, ou de receber benefícios ou incentivos fiscais ou creditícios, direta ou indiretamente,
conforme o art. 12 da Lei nº 8.429, de 1992, nos termos do Parecer JL-01, de 18 de maio de 2020.

8.42. O crédito a ser pago à cessionária é exatamente aquele que seria destinado à cedente (contratado) pela execução do objeto
contratual, restando absolutamente incólumes todas as defesas e exceções ao pagamento e todas as demais cláusulas exorbitantes ao direito
comum aplicáveis no regime jurídico de direito público incidente sobre os contratos administrativos, incluindo a possibilidade de pagamento
em conta vinculada ou de pagamento pela efetiva comprovação do fato gerador, quando for o caso, e o desconto de multas, glosas e prejuízos
causados à Administração (INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 53, DE 8 DE JULHO DE 2020).

8.43. A cessão de crédito não afetará a execução do objeto contratado, que continuará sob a integral responsabilidade do contratado.

 

9. FORMA E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DO FORNECEDOR E REGIME DE EXECUÇÃO

Forma de seleção e critério de julgamento da proposta

9.1. Inexigibilidade de licitação

Regime de execução

9.2. O regime de execução do contrato será por preço certo e serviço específico.

Da Aplicação da Margem de Preferência

9.3. Não se aplica a margem de preferência.

Exigências de habilitação

9.4. Para fins de habilitação, deverá o contratado comprovar os seguintes requisitos:

Habilitação jurídica

9.5. Pessoa física: cédula de identidade (RG) ou documento equivalente que, por força de lei, tenha validade para fins de
identificação em todo o território nacional;

9.6. Empresário individual: inscrição no Registro Público de Empresas Mercantis, a cargo da Junta Comercial da respectiva sede;

9.7. Microempreendedor Individual - MEI: Certificado da Condição de Microempreendedor Individual - CCMEI, cuja aceitação ficará
condicionada à verificação da autenticidade no sítio https://www.gov.br/empresas-e-negocios/pt-br/empreendedor;

9.8. Sociedade empresária, sociedade limitada unipessoal – SLU ou sociedade identificada como empresa individual de
responsabilidade limitada - EIRELI: inscrição do ato constitutivo, estatuto ou contrato social no Registro Público de Empresas Mercantis, a cargo
da Junta Comercial da respectiva sede, acompanhada de documento comprobatório de seus administradores;

9.9. Sociedade empresária estrangeira: portaria de autorização de funcionamento no Brasil, publicada no Diário Oficial da União e
arquivada na Junta Comercial da unidade federativa onde se localizar a filial, agência, sucursal ou estabelecimento, a qual será considerada
como sua sede, conforme Instrução Normativa DREI/ME n.º 77, de 18 de março de 2020.

9.10. Sociedade simples: inscrição do ato constitutivo no Registro Civil de Pessoas Jurídicas do local de sua sede, acompanhada de
documento comprobatório de seus administradores;

9.11. Filial, sucursal ou agência de sociedade simples ou empresária: inscrição do ato constitutivo da filial, sucursal ou agência da
sociedade simples ou empresária, respectivamente, no Registro Civil das Pessoas Jurídicas ou no Registro Público de Empresas Mercantis onde
opera, com averbação no Registro onde tem sede a matriz

9.12. Sociedade cooperativa: ata de fundação e estatuto social, com a ata da assembleia que o aprovou, devidamente arquivado na
Junta Comercial ou inscrito no Registro Civil das Pessoas Jurídicas da respectiva sede, além do registro de que trata o art. 107 da Lei nº 5.764, de
16 de dezembro 1971.
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9.13. Os documentos apresentados deverão estar acompanhados de todas as alterações ou da consolidação respectiva.

Habilitação fiscal, social e trabalhista

9.14. Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas ou no Cadastro de Pessoas Físicas, conforme o caso;

9.15. Prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional, mediante apresentação de certidão expedida conjuntamente pela
Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) e pela Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN), referente a todos os créditos tributários
federais e à Dívida Ativa da União (DAU) por elas administrados, inclusive aqueles relativos à Seguridade Social, nos termos da Portaria Conjunta
nº 1.751, de 02 de outubro de 2014, do Secretário da Receita Federal do Brasil e da Procuradora-Geral da Fazenda Nacional.

9.16. Prova de regularidade com o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS);

9.17. Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a apresentação de certidão negativa ou
positiva com efeito de negativa, nos termos do Título VII-A da Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de
maio de 1943;

9.18. Prova de inscrição no cadastro de contribuintes [Estadual/Distrital] ou [Municipal/Distrital] (se for o caso) relativo ao domicílio
ou sede do fornecedor, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto contratual;

9.19. Prova de regularidade com a Fazenda [Estadual/Distrital] ou [Municipal/Distrital] (se for o caso) do domicílio ou sede do
fornecedor, relativa à atividade em cujo exercício contrata ou concorre;

9.20. Caso o fornecedor seja considerado isento dos tributos [Estadual/Distrital] ou [Municipal/Distrital] (se for o caso) relacionados ao
objeto contratual, deverá comprovar tal condição mediante a apresentação de declaração da Fazenda respectiva do seu domicílio ou sede, ou
outra equivalente, na forma da lei.

9.21. O fornecedor enquadrado como microempreendedor individual que pretenda auferir os benefícios do tratamento diferenciado
previstos na Lei Complementar n. 123, de 2006, estará dispensado da prova de inscrição nos cadastros de contribuintes estadual e municipal.

Qualificação Econômico-Financeira

9.22. Certidão negativa de insolvência civil expedida pelo distribuidor do domicílio ou sede do licitante, caso se trate de pessoa física,
desde que admitida a sua participação na licitação (art. 5º, inciso II, alínea “c”, da Instrução Normativa Seges/ME nº 116, de 2021), ou de
sociedade simples;

9.23. Certidão negativa de falência expedida pelo distribuidor da sede do fornecedor - Lei nº 14.133, de 2021, art. 69, caput, inciso II);

9.24. Balanço patrimonial, demonstração de resultado de exercício e demais demonstrações contábeis dos 2 (dois) últimos exercícios
sociais, comprovando:

9.24.1. índices de Liquidez Geral (LG), Liquidez Corrente (LC), e Solvência Geral (SG) superiores a 1 (um);

9.24.2. As empresas criadas no exercício financeiro da contratação deverão atender a todas as exigências da habilitação e poderão
substituir os demonstrativos contábeis pelo balanço de abertura; e

9.24.3. Os documentos referidos acima limitar-se-ão ao último exercício no caso de a pessoa jurídica ter sido constituída há menos de 2
(dois) anos.

9.24.4. Os documentos referidos acima deverão ser exigidos com base no limite definido pela Receita Federal do Brasil para transmissão
da Escrituração Contábil Digital - ECD ao Sped.

9.24.5. Caso a empresa contratada apresente resultado inferior ou igual a 1 (um) em qualquer dos índices de Liquidez Geral (LG),
Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), será exigido para fins de habilitação [capital mínimo] OU [patrimônio líquido mínimo] de 2% até
10% do [valor total estimado da contratação] OU [valor total estimado da parcela pertinente] (se for o caso).

9.24.6. As empresas criadas no exercício financeiro da contratação deverão atender a todas as exigências da habilitação e poderão
substituir os demonstrativos contábeis pelo balanço de abertura. (Lei nº 14.133, de 2021, art. 65, §1º).

9.24.7. O atendimento dos índices econômicos previstos neste item deverá ser atestado mediante declaração assinada por profissional
habilitado da área contábil, apresentada pelo fornecedor.

Qualificação Técnica

9.25. Declaração de que o licitante tomou conhecimento de todas as informações e das condições locais para o cumprimento das
obrigações objeto da licitação;

9.25.1. A declaração acima poderá ser substituída por declaração formal assinada pelo responsável técnico do licitante acerca do
conhecimento pleno das condições e peculiaridades da contratação

9.26. Poderá ser exigido registro ou inscrição da empresa na entidade profissional, em plena validade;

9.27. Comprovação de aptidão para execução de serviço de complexidade tecnológica e operacional equivalente ou superior com o
objeto desta contratação, ou com o item pertinente, por meio da apresentação de certidões ou atestados, por pessoas jurídicas de direito
público ou privado, ou regularmente emitido(s) pelo conselho profissional competente, quando for o caso.

9.28. Para fins da comprovação de que trata este subitem, os atestados deverão dizer respeito a contratos executados com as
seguintes características mínimas:

9.28.1. Será admitida, para fins de comprovação de quantitativo mínimo, a apresentação e o somatório de diferentes atestados
executados de forma concomitante.

9.29. Os atestados de capacidade técnica poderão ser apresentados em nome da matriz ou da filial do fornecedor.

9.30. O fornecedor disponibilizará todas as informações necessárias à comprovação da legitimidade dos atestados, apresentando,
quando solicitado pela Administração, cópia do contrato que deu suporte à contratação, endereço atual da contratante e local em que foi
executado o objeto contratado, dentre outros documentos.

9.31. Prova de atendimento aos requisitos previstos na lei.

9.32. Caso admitida a participação de cooperativas, será exigida a seguinte documentação complementar:

30/07/2024, 16:01 SEI/Unifesp - 2163697 - Termo de Referência -Pregão -Compra Lei 14133

https://sei.unifesp.br/sei/controlador.php?acao=documento_imprimir_web&acao_origem=arvore_visualizar&id_documento=2358090&infra_sist… 13/15



9.32.1. A relação dos cooperados que atendem aos requisitos técnicos exigidos para a contratação e que executarão o contrato, com as
respectivas atas de inscrição e a comprovação de que estão domiciliados na localidade da sede da cooperativa, respeitado o disposto nos arts.
4º, inciso XI, 21, inciso I e 42, §§2º a 6º da Lei n. 5.764, de 1971;

9.32.2. A declaração de regularidade de situação do contribuinte individual – DRSCI, para cada um dos cooperados indicados;

9.32.3. A comprovação do capital social proporcional ao número de cooperados necessários à prestação do serviço;

9.32.4. O registro previsto na Lei n. 5.764, de 1971, art. 107;

9.32.5. A comprovação de integração das respectivas quotas-partes por parte dos cooperados que executarão o contrato; e

9.32.6. Os seguintes documentos para a comprovação da regularidade jurídica da cooperativa: a) ata de fundação; b) estatuto social com
a ata da assembleia que o aprovou; c) regimento dos fundos instituídos pelos cooperados, com a ata da assembleia; d) editais de convocação
das três últimas assembleias gerais extraordinárias; e) três registros de presença dos cooperados que executarão o contrato em assembleias
gerais ou nas reuniões seccionais; e f) ata da sessão que os cooperados autorizaram a cooperativa a contratar o objeto da licitação;

9.32.7. A última auditoria contábil-financeira da cooperativa, conforme dispõe o art. 112 da Lei n. 5.764, de 1971, ou uma declaração,
sob as penas da lei, de que tal auditoria não foi exigida pelo órgão fiscalizador.

 

10. ESTIMATIVAS DO VALOR DA CONTRATAÇÃO

10.1. O custo estimado total da contratação é de R$20.000,00 (Vinte Mil Reais), conforme custos unitários apostos na comparativa, no
orçamento apresentado e nos demais documentos.

10.2. A estimativa de custo levou em consideração o risco envolvido na contratação e sua alocação entre contratante e contratado,
conforme especificado na matriz de risco constante do Contrato.

 

11. ADEQUAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

11.1. As despesas decorrentes da presente contratação correrão à conta de recursos específicos consignados no Orçamento Geral da
União.

11.2. A contratação será atendida pela seguinte dotação:

I - Gestão/Unidade: [...];

II - Fonte de Recursos: [...];

III - Programa de Trabalho: [...];

IV - Elemento de Despesa: [...];

V - Plano Interno: [...];

11.3. A dotação relativa aos exercícios financeiros subsequentes será indicada após aprovação da Lei Orçamentária respectiva e
liberação dos créditos correspondentes, mediante apostilamento.

 

 

____________________

Integrante Requisitante

Felipe Dias Silveira

Diretor de Soluções de Software

SIAPE: 17634004

 

____________________

Integrante Técnico

Andréia Trinca dos Santos

Tecnóloga - Analista em Ciência e Tecnologia

SIAPE 1164446

 

____________________

Integrante Administrativo

<Nome>

<Cargo>

 <Matrícula>

 

Autoridade Máxima da Área de TIC

 

____________________

Lidiane Cristina da Silva

Superintendente da área de Tecnologia da Informação

Matrícula/SIAPE: 44875653

 
Câmara Nacional de Modelos de Licitações e Contratos da Consultoria-Geral da União - CNMLC

Atualização: maio/2023

Termo de Referência contratação de Serviços TIC - Licitação                                                                                                                            

Elaborado pela Secretaria de Gestão. Complementado e Uniformizado pela CNMLC

Identidade visual pela Secretaria de Gestão

Documento assinado eletronicamente por Felipe Dias da Silveira, Diretor(a) de Departamento, em 10/06/2024, às 13:25, conforme horário
oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.
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Documento assinado eletronicamente por Lidiane Cristina da Silva, Superintendente da Tecnologia da Informação, em 10/06/2024, às 17:01,
conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Andreia Trinca dos Santos, Tecnólogo-Formação, em 10/06/2024, às 17:16, conforme horário oficial
de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida clicando aqui, ou pelo endereço: "https://sei.unifesp.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0" informando o código verificador 2163697 e o código CRC 88289906.

Rua Sena Madureira, 1500 4º Andar - Bairro Vila Clementino - São Paulo - SP CEP 04021-001 - http://www.unifesp.br

 
Referência: Caso responda este Ofício, indicar expressamente o Processo nº 23089.025996/2023-33 SEI nº 2163697
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ASSESSORIA DA SUPERINTENDÊNCIA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

Estudos Preliminares - Curso de especialização nº 2163002/2024/ASSESSORIA DA SUPERINTENDÊNCIA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

São Paulo, 14 de maio de 2024.

ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR
 Processo Administrativo nº 23089.025996/2023-33
ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR DA CONTRATAÇÃO

 

INTRODUÇÃO

O Estudo Técnico Preliminar – ETP é o documento constitutivo da primeira etapa do planejamento de uma contratação, que caracteriza o
interesse público envolvido e a sua melhor solução. Ele serve de base ao Termo de Referência a ser elaborado, caso se conclua pela viabilidade
da contratação.

O ETP tem por objetivo identificar e analisar os cenários para o atendimento de demanda registrada no Documento de Formalização da
Demanda – DFD, bem como demonstrar a viabilidade técnica e econômica das soluções identificadas, fornecendo as informações necessárias
para subsidiar a tomada de decisão e o prosseguimento do respectivo processo de contratação.

 

Referência: Inciso XI, do art. 2º e art. 11 da IN SGD/ME nº 94/2022.

 

1. INFORMAÇÕES BÁSICAS

Processo Administrativo nº 23089.025996/2023-33

Categoria: CONTRATAÇÕES DE TIC

 

2. DESCRIÇÃO DA NECESSIDADE

O Treinamento Product Backlog Building (PBB) será realizado através de sessões hands-on, para auxilio na construção de um
backlog de forma compartilhada, com um entendimento compartilhado do negócio do cliente, facilitando a descoberta e compreensão do
produto. Criado por Fábio Aguiar, o método utiliza o PBB Canvas como ferramenta de facilitação, buscando uma maneira de descrever a
experiência do usuário com o produto, além de facilitar a descoberta e escrita de User Stories.

Duração: 7 horas em um dia (ou 3 dias consecutivos, 2h30 por dia)

Conteúdo:
- Construir um entendimento compartilhado da necessidade do produto;
- Facilitar a descoberta do produto e a escrita das histórias de usuário;
- Estruturar a granularidade dos itens do backlog;
- Priorizar os itens de maior importância para o produto e maior valor para o cliente;
- Melhorar o trabalho do time com a construção e refinamento do backlog.

Disponibilização: E-book Product Backlog Building, material de apoio e Certificado

O "Treinamento Product Backlog Building" é uma atividade relacionada ao desenvolvimento ágil de software, especificamente ao
framework Scrum. O Product Backlog é uma lista priorizada de todas as funcionalidades desejadas para um produto. O treinamento em Product
Backlog Building envolve orientação sobre como criar e gerenciar efetivamente esse backlog.

Durante esse treinamento, os participantes podem aprender a identificar requisitos do produto, priorizá-los com base no valor
para o cliente e na viabilidade técnica, dividir as funcionalidades em itens menores e mais gerenciáveis, e entender como manter o backlog
atualizado ao longo do ciclo de vida do projeto.

Essa prática é fundamental para equipes que adotam metodologias ágeis, como o Scrum, pois o Product Backlog serve como a
fonte única de requisitos do produto e orienta o trabalho da equipe de desenvolvimento durante os sprints.

O serviço ora ofertado é predominantemente intelectual e sua natureza não permite comparação objetiva de propostas
elaboradas por empresas prestadores de cursos e serviços semelhantes, afinal, o treinamento Product Backlog Building (PBB) foi criado com
base no livro Product Backlog Building – Um guia prático para criação e refinamento de backlog para produtos de sucesso, dos autores Fábio
Aguiar e Paulo Caroli, o Treinamento Product Backlog Building (PBB) é uma experiência única e intensa, através de sessões hands-on, que vão
contribuir na construção de um backlog de forma compartilhada, com um entendimento compartilhado do negócio do cliente, facilitando a
descoberta e compreensão do produto. Criado por Fábio Aguiar e disponibilizado pelo grupo Caroli.org, o método utiliza o PBB Canvas como
ferramenta de facilitação, buscando uma maneira de descrever a experiência do usuário com o produto, além de facilitar a descoberta e escrita
de User Stories.

 

2.1. Motivação/Justificativa

A contratação de um treinamento de Product Backlog Building realizado por meio de sessões hands-on para auxiliar na
construção compartilhada de um backlog pode ser motivada por várias razões e justificativas. Aqui estão algumas das principais motivações e
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justificativas para essa escolha:

1. Compreensão Prática: as sessões hands-on proporcionam uma oportunidade prática para os participantes entenderem e
aplicarem os conceitos relacionados à construção e gerenciamento de um backlog de produto. Isso permite uma aprendizagem mais profunda e
significativa do que simplesmente aprender teoria.

2. Colaboração Efetiva: ao realizar o treinamento de forma compartilhada, os participantes aprendem a colaborar efetivamente
na construção do backlog, o que promove a comunicação entre membros da equipe e stakeholders. Isso resulta em um entendimento mais
claro das necessidades do cliente e alinhamento de objetivos.

3. Melhoria da Qualidade do Backlog: a  construção compartilhada do backlog permite que os participantes identifiquem e
priorizem os requisitos de forma colaborativa. Isso leva a um backlog mais completo, bem definido e alinhado com as expectativas do cliente,
resultando em entregas de maior qualidade.

4. Capacitação da Equipe: o  treinamento hands-on capacita os participantes com as habilidades necessárias para construir e
gerenciar um backlog de forma eficaz. Isso os torna mais aptos a enfrentar desafios do mundo real e a contribuir para o sucesso do projeto. 

5. Adoção de Práticas Ágeis: o treinamento em Product Backlog Building é fundamental para equipes que adotam metodologias
ágeis, como o Scrum. Ao capacitar a equipe nessa área, as organizações podem melhorar a adoção e implementação das práticas ágeis em seus
projetos.

6. Maximização do Valor do Produto: um backlog bem construído e gerenciado resulta em entregas de maior valor para o
cliente. Ao capacitar a equipe para construir um backlog de forma compartilhada, as organizações podem maximizar o valor do produto
entregue ao cliente.

7. Redução de Erros e Retrabalho: a  construção colaborativa do backlog ajuda a identificar e corrigir erros precocemente,
reduzindo a necessidade de retrabalho e aumentando a eficiência do processo de desenvolvimento.

8. Engajamento e Motivação da Equipe: participar ativamente da construção do backlog pode aumentar o engajamento e a
motivação dos membros da equipe, pois eles se sentem mais envolvidos no processo e reconhecem a importância de seu papel no sucesso do
projeto.

Em resumo, a contratação de um treinamento de Product Backlog Building com sessões hands-on para auxiliar na construção
compartilhada de um backlog é motivada pela necessidade de promover uma compreensão prática, colaboração efetiva, melhoria da qualidade
do backlog, capacitação da equipe, adoção de práticas ágeis, maximização do valor do produto, redução de erros e retrabalho, e engajamento e
motivação da equipe. Essas motivações e justificativas demonstram como esse tipo de treinamento pode trazer benefícios significativos para os
colaboradores da STI Unifesp e seus projetos.

 

3. ÁREA REQUISITANTE

Identificação da área requisitante e dos respectivos responsáveis>

Identificação da Área requisitante Nome do responsável

STI – UNIFESP LIDIANE CRISTINA DA SILVA

 

4. NECESSIDADES DE NEGÓCIO

O treinamento de "Product Backlog Building" geralmente é projetado para ajudar equipes ágeis a entenderem como criar e
manter um Product Backlog eficaz. Aqui está um detalhamento básico e não exaustivo do que será abordado durante esse treinamento:

1. Introdução ao Product Backlog:

Explicação sobre o que é o Product Backlog e seu papel dentro do desenvolvimento ágil de software.

Discussão sobre por que o Product Backlog é importante para o sucesso do projeto e como ele se relaciona com outras práticas
ágeis, como o Scrum.

2. Identificação de Requisitos:

Técnicas para coletar e identificar requisitos do produto.

Exploração de diferentes fontes de entrada para o Product Backlog, como stakeholders, clientes, análises de mercado, etc.

Exemplos de como traduzir necessidades dos usuários em itens de backlog claros e acionáveis.

3. Priorização de Itens:

Métodos para priorizar itens do Product Backlog com base no valor para o cliente, risco, dependências e outros critérios relevantes.

Discussão sobre técnicas de priorização, como MoSCoW (Must have, Should have, Could have, Won't have), Weighted Shortest Job
First (WSJF), entre outras.

4. Refinamento do Backlog:

Estratégias para refinar constantemente o Product Backlog, incluindo técnicas de grooming para garantir que os itens estejam
prontos para serem implementados.

Como dividir itens grandes em histórias menores e mais gerenciáveis.

5. Colaboração e Comunicação:

Importância da colaboração entre os membros da equipe e stakeholders na construção e manutenção do Product Backlog.

Comunicação eficaz para garantir que todos entendam os itens do backlog e suas prioridades.

6. Gerenciamento do Backlog:
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Ferramentas e práticas para gerenciar o Product Backlog, como ferramentas de rastreamento de problemas, planilhas, sistemas de
gerenciamento ágil, etc.

Como manter o backlog atualizado ao longo do tempo, incorporando feedback dos clientes e ajustando as prioridades conforme
necessário.

7. Exercícios Práticos:

Atividades práticas para aplicar os conceitos aprendidos, como criação de um Product Backlog fictício, priorização de itens e
refinamento do backlog.

8. Perguntas e Discussões:

Tempo dedicado para perguntas dos participantes e discussão de desafios específicos relacionados ao Product Backlog em suas
organizações.

Este é apenas um esboço geral do que pode ser abordado em um treinamento de "Product Backlog Building". A duração e o
conteúdo específico podem variar dependendo do provedor do treinamento e das necessidades da equipe.

 

5. NECESSIDADES TECNOLÓGICA

Para a contratação de um treinamento de "Product Backlog Building", algumas necessidades tecnológicas específicas podem
incluir:

1. Plataforma de Treinamento: se o treinamento for conduzido virtualmente, uma plataforma de treinamento presencial é necessária. Isso
pode incluir plataformas de videoconferência como Zoom, Microsoft Teams, Google Meet, entre outras, para que os alunos que não
estiverem presencialmente possam acompanhar de forma remota.

2. Ferramentas de Colaboração: para atividades práticas e colaborativas durante o treinamento presencial, ferramentas de colaboração
online podem ser úteis. Isso pode incluir ferramentas para criação de quadros virtuais, como Miro ou MURAL, onde os participantes
podem colaborar na construção de um Product Backlog.

3. Ferramentas de Gerenciamento de Projetos Ágeis: é útil ter acesso a ferramentas de gerenciamento de projetos ágeis, como Jira, Trello,
Asana, entre outras. Isso pode permitir que os participantes pratiquem a criação e gerenciamento de um Product Backlog em um
ambiente de projeto real.

4. Material de Apoio Presencial ou Online: documentos, slides, ou outros materiais de apoio podem ser disponibilizados fisicamente ou
online para os participantes antes, durante e após o treinamento. Isso pode incluir guias de referência, exemplos de Product Backlogs,
vídeos explicativos, entre outros.

5. Acesso à Internet Estável: para participar de treinamentos, mesmo que sejam presenciais, é necessário ter uma conexão online e acessar
ferramentas colaborativas, os participantes precisarão de uma conexão à internet estável e de boa qualidade.

6. Equipamentos de Hardware: computadores, tablets ou smartphones podem ser necessários para acessar uma plataforma de
treinamento e outras ferramentas durante o treinamento, ainda que seja presencial.

Além disso, é importante garantir que os participantes tenham as habilidades técnicas básicas necessárias para utilizar as
ferramentas e plataformas tecnológicas durante o treinamento. Se necessário, pode ser útil fornecer treinamento prévio sobre o uso das
ferramentas específicas que serão utilizadas durante o curso.

 

6. DEMAIS REQUISITOS NECESSÁRIOS E SUFICIENTES À ESCOLHA DA SOLUÇÃO DE TIC

Além das motivações e justificativas já mencionadas, há outros requisitos necessários e suficientes a serem considerados ao
escolher um treinamento de Product Backlog Building realizado por meio de sessões hands-on para auxiliar na construção compartilhada de um
backlog. Aqui estão alguns desses requisitos:

1. Qualificação do Instrutor: é  fundamental que o instrutor do treinamento seja altamente qualificado e experiente em práticas ágeis,
especialmente no contexto do Product Backlog. Eles devem ter experiência prática na construção e gerenciamento de backlogs de
produto e serem capazes de facilitar sessões hands-on de forma eficaz.

2. Metodologia e Abordagem: verifique se a metodologia e a abordagem do treinamento estão alinhadas com as necessidades e objetivos
da equipe e da organização. O treinamento deve cobrir todos os aspectos relevantes do Product Backlog, desde a identificação de
requisitos até a priorização e o refinamento.

3. Material Didático: certifique-se de que o treinamento forneça material didático abrangente e de alta qualidade, incluindo slides,
exemplos de casos de uso, exercícios práticos e referências úteis. Esse material deve ser claro, conciso e fácil de entender para os
participantes.

4. Interação e Engajamento: o  treinamento deve promover a interação e o engajamento ativo dos participantes por meio de exercícios
práticos, estudos de caso, discussões em grupo e outras atividades colaborativas. Isso ajuda a reforçar o aprendizado e a facilitar a troca
de conhecimento entre os participantes.

5. Customização e Flexibilidade: verifique se o treinamento pode ser customizado para atender às necessidades específicas da equipe e da
organização. Ele deve ser flexível o suficiente para se adaptar ao nível de experiência dos participantes, bem como ao contexto do projeto
e do negócio.

6. Feedback e Avaliação: o treinamento deve incluir mecanismos para coletar feedback dos participantes e avaliar sua eficácia. Isso pode
ser feito por meio de pesquisas de satisfação, avaliações de desempenho e revisões pós-treinamento para identificar áreas de melhoria e
oportunidades de desenvolvimento contínuo.

7. Suporte pós-treinamento: verifique se o treinamento oferece suporte pós-treinamento para ajudar os participantes a aplicar o que
aprenderam em seus projetos do mundo real. Isso pode incluir acesso a recursos adicionais, consultoria individualizada ou sessões de
acompanhamento.
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Ao considerar esses requisitos adicionais, você pode garantir que o treinamento de Product Backlog Building com sessões hands-
on escolhido seja adequado às necessidades e objetivos da sua equipe e da sua organização, proporcionando uma experiência de aprendizado
eficaz e impactante.

 

7. ESTIMATIVA DA DEMANDA - QUANTIDADE DE BENS E SERVIÇOS

Treinamento para 25 servidores da STI

1. Lista dos participantes do curso:

2. IONE SANTOS LOPES

3. MAURICIO DA SILVA AMATO

4. MAURO PETRINI FERNANDES

5. RAFAEL LOPES ROCHA

6. TELMA SUELY AUDI

7. WAGNER GOMES BASTOS

8. ALEXANDRE TAVARES SILVA

9. CRISTIANO ISSAMU AOKI FRANCA

10. CRISTINA SAYURI ARAI

11. DIEGO ROCHA CRUZ

12. EDUARDO AKAMINE

13. FELIPE DIAS DA SILVEIRA

14. JOSE MARIA DOS ANJOS JUNIOR

15. LEONARDO ONO FERNANDES

16. MARCEL ARAKAKI

17. RAFAEL DENIS DOS SANTOS JESUS

18. ADALBERTO SIMOES MANIA

19. EDERSON LUIZ SILVA

20. SILVIO PEREIRA FLORES

21. RICARDO TAVARES RAPACE

22. LEANDRO VIANA CAPPELLANO

23. WALFRAN ROCHA VIEIRA CARVALHO DE ARAUJO

24. LEANDRO TENORIO DE SANTANA

25. ERNESTO MOTTA RAVERA

26. LIDIANE CRISTINA DA SILVA

 

8. LEVANTAMENTO DE SOLUÇÕES

Existem algumas soluções semelhantes à contratação de um treinamento de Product Backlog Building realizado por meio de
sessões hands-on para auxiliar na construção compartilhada de um backlog. Porém, a solução objeto da pretensa contratação é uma solução
completa que engloba todas as soluções abaixo descritas. Aqui estão algumas delas:

1. Consultoria em Product Backlog Management: contratar consultores especializados em Product Backlog Management para orientar a
equipe na construção e gestão do backlog. Eles podem oferecer sessões práticas de consultoria, trabalhando lado a lado com a equipe
para desenvolver um backlog eficaz e alinhado com as necessidades do projeto.

2. Oficinas de Colaboração e Priorização: realizar oficinas ou workshops dedicados à colaboração e priorização do backlog. Essas sessões
podem ser conduzidas por facilitadores experientes e incluir atividades práticas para ajudar a equipe a identificar e priorizar os requisitos
do produto de forma colaborativa.

3. Treinamentos Práticos em Métodos Ágeis: investir em treinamentos mais amplos em métodos ágeis, que incluam módulos específicos
sobre o gerenciamento de backlog. Esses treinamentos podem oferecer uma visão abrangente das práticas ágeis e ajudar a equipe a
entender como o backlog se encaixa no contexto do desenvolvimento ágil de software.

4. Workshops de Refinamento de Requisitos: organizar workshops dedicados ao refinamento de requisitos, nos quais a equipe trabalha em
conjunto para detalhar e aprimorar os itens do backlog. Essas sessões práticas ajudam a garantir que os requisitos estejam claros,
completos e bem definidos antes de serem implementados.

5. Sessões de Revisão de Sprint: realizar sessões regulares de revisão de sprint, nas quais a equipe revisa e valida os itens do backlog
concluídos durante o sprint. Essas sessões fornecem feedback valioso sobre a qualidade e a eficácia do backlog, ajudando a equipe a
identificar áreas de melhoria.

6. Programas de Mentoria em Agile Product Management: estabelecer programas de mentoria em Agile Product Management, nos quais
membros experientes da equipe orientam os menos experientes na construção e gestão do backlog. Essa abordagem promove a
aprendizagem prática e o compartilhamento de conhecimento dentro da equipe.
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7. Utilização de Ferramentas de Colaboração: adotar ferramentas de colaboração e gerenciamento de projetos que facilitem a construção
compartilhada do backlog. Essas ferramentas permitem que a equipe trabalhe de forma colaborativa, mesmo em ambientes distribuídos,
facilitando a comunicação e o compartilhamento de informações.

8. Hackathons de Ideação e Priorização: realizar hackathons ou eventos de ideação e priorização, nos quais a equipe e os stakeholders se
reúnem para gerar novas ideias e priorizar os requisitos do produto. Esses eventos promovem a colaboração e a criatividade, resultando
em um backlog mais diversificado e inovador.

Essas soluções oferecem alternativas viáveis ​​à contratação de um treinamento de Product Backlog Building com sessões hands-
on, permitindo que a equipe melhore a construção e a gestão do backlog de forma compartilhada e eficaz. Cada uma delas pode ser adaptada
às necessidades específicas da equipe e da organização, proporcionando uma abordagem prática e orientada para resultados. Porém, seria
inviável a contratação de módulos como os descritos acima, uma vez que a pretensa contratação envolve todos os itens acima descritos em
uma forma didática e prática oferecida de forma objetiva, capacitando os colaboradores da STI Unifesp de uma forma mais harmônica, eficiente
e inteligente.

Não é possível comparar objetivamente propostas de diferentes empresas, vez que considerando que o criador do método e
autores do Livro estão vinculados à Equipe Caroli.org, esse treinamento não poderá ser ofertado por outras empresas ou organizações.

É possível demonstrar notória especialização da empresa e profissionais envolvidos no treinamento diante das informações
contidas abaixo:

Fábio Aguiar tem mais de duas décadas de experiência profissional em desenvolvimento de software e, nos últimos anos,
direcionou seu foco para práticas ligadas à gestão de produtos, sendo especialista em gerenciamento de produtos complexos em empresas
globais de rápido crescimento. É autor do livro “Product Backlog Building – Um guia prático para criação e refinamento de backlog para
produtos de sucesso".

Paulo Caroli é o consultor principal da Thoughtworks Brazil, cofundador da AgileBrazil e fundador da Caroli.org, possuindo mais
de vinte anos de experiência em desenvolvimento de software, com passagem em várias corporações no Brasil, Índia e EUA. Em 2000,
conheceu o eXtreme Programming e, desde então, tem focado sua experiência em processos e práticas de Gestão e Desenvolvimento Ágil. É
autor de diversos livros, entre eles: "Direto ao ponto; criando produtos de forma enxuta", "Fun Retrospectives; activities and ideas for making
agile retrospectives more engaging" e “Product Backlog Building – Um guia prático para criação e refinamento de backlog para produtos de
sucesso”. 

A Caroli.org é uma empresa fundada em 2017, pelo autor Paulo Caroli, com o intuito de auxiliar na transformação de negócios,
equipes e organizações por meio de metodologias ágeis e eficazes. Nossa missão é compartilhar conhecimento e, assim, contribuir para a
transformação de um mundo melhor. Com nossas iniciativas, você e sua organização terão boas ideias em ação, construção de produtos de
sucesso de forma estratégica e times totalmente alinhados no mesmo propósito. Tudo isso sob a coordenação de profissionais que são
referência no mundo da agilidade.

 

Id Descrição da solução (ou cenário)

1 Treinamento de Product Backlog Building

 

9. ANÁLISE COMPARATIVA DAS SOLUÇÕES

Como o Treinamento Product Backlog Building (PBB) é inovador e no momento a empresa CAROLI SERVIÇOS DE TREINAMENTO E
EDITORA LTDA é a única a ministrar esse curso, há apenas um cenário que pode nos atender.

Requisitos
Cenários

Cenário 1

Negócio Manter a equipe de TI atualizada em relação à metodologia de desenvolvimento de Sistemas. atende

Tecnológico Oferecer o Treinamento Product Backlog Building (PBB) atende

Resultado da Análise viável

 

10. REGISTRO DE SOLUÇÕES CONSIDERADAS INVIÁVEIS

Serão consideradas inviáveis todas as soluções que não atenderem à demanda e necessidade específica para o fim almejado pelo
requisitante.

Uma solução considerada inviável é a não contratação do treinamento ofertado ou oferecer outro treinamento, pois o que é está
sendo ofertado é inovador.

 

11. ANÁLISE COMPARATIVA DE CUSTOS (TCO)

Do inglês Total Cost of Ownership (TCO), o Custo Total de Propriedade é um importante indicador de desempenho que serve para
avaliar o impacto financeiro da aquisição, implementação e manutenção de um ativo, sistema ou produto na empresa.

Em termos de (TIC), o TCO torna-se extremamente relevante, devido à evolução rápida atualização tecnológica dos produtos e
serviços.

Os custos de TI não se limitam em hardware, software e implementação, mas devem ser considerados também os custos
operacionais contínuos, tais como os custos de manutenção, atualizações tecnológicas, treinamento de equipe e, em alguns casos, custos
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associados às interrupções operacionais.

Para o Cálculo TCO devemos somar o custo de aquisição do bem ou serviço e os custos associados aos mesmos (custos
operacionais, custos de manutenção, tempo de inatividade e custos do descarte). Para essa análise, descontamos o valor da depreciação.

Podemos considerar a seguinte fórmula para o Cálculo do TCO:

TCO = [Custo de Aquisição + Custos Associados] – valor do bem após a depreciação

No nosso caso, por se tratar de treinamento on-line ministrado por uma Empresa especializada, iremos considerar para o Cálculo
TCO apenas o custo de aquisição do treinamento.

Devido ao fato dos participantes utilizarem os próprios equipamentos e do curso ser on-line, não houve custos associados, tais
como: o aluguel de máquinas, disponibilização de espaço físico, coffe break.

 

11.1. CÁLCULO DOS CUSTOS TOTAIS DE PROPRIEDADE (TCO)

O CÁLCULO DOS CUSTOS TOTAIS DE PROPRIEDADE (TCO) foi obtido através da média aritmética dos valores por participantes
dos orçamentos fornecidos pela empresa CAROLI SERVIÇOS DE TREINAMENTO E EDITORA LTDA referente ao treinamento Product Backlog
Building (PBB) fornecido pela mesma (Documentos SEI números: 1774174e 2162994).

O cálculo TCO pode ser demonstrado abaixo:

Cálculo TCO = (800,00 + 928,17 + 1.157,31 + 1.285,90 / 4) = R$ 1.042,85

 O valor por participante oferecido para a UNIFESP pela empresa CAROLI SERVIÇOS DE TREINAMENTO E EDITORA LTDA é de R$
800,00 (*) e é menor que a média aritmética do cálculo do TCO que é de R$ 1.042,85 (**). (Tabela 1)

Portanto verifica-se a vantagem econômica nesta contratação (UNIFESP), pois o valor por participante é menor, ou seja R$
800,00.

O que equivale à uma diferença para menos de R$ 242,85. (R$ 1.042,85 – R$ 800,00) por participante.

 

Tabela 1. Cálculo dos custos totais de propriedade (TCO)

Solução Viável: Treinamento Product Backlog Building (PBB)

Fornecedor: CAROLI SERVIÇOS DE TREINAMENTO E EDITORA LTDA

ÓRGÃO ITEM FORNECEDOR NÚMERO DE
PARTICIPANTES

VALOR POR
PARTICIPANTE R$

VALOR 
TOTAL R$

UNIFESP

Treinamento Product
Backlog Building
(PBB)

CAROLI SERVIÇOS DE
TREINAMENTO E
EDITORA LTDA

25 800,00 (*) 20.000,00

TRIBUNAL DE JUSTICA DO
DISTRITO FEDERAL E DOS
TERRITORIOS

19 928,17 17.635,24

MINISTÉRIO PÚBLICO DO
ESTADO DO PARÁ 1 1.157,31 1.157,31

FUNDAÇÃO DE AMPARO E
DESENVOLVIMENTO E
PESQUISA

2 1.285,90 2.571,80

      MÉDIA 1.042,85 (**)  

 

11.2. MAPA COMPARATIVO DOS CÁLCULOS TOTAIS DE PROPRIEDADE (TCO)

 

O CÁLCULO DOS CUSTOS TOTAIS DE PROPRIEDADE (TCO) foi obtido através da média aritmética dos valores por participantes
dos orçamentos fornecidos pela empresa CAROLI SERVIÇOS DE TREINAMENTO E EDITORA LTDA referente ao treinamento Product Backlog
Building (PBB) fornecido pela mesma, conforme descrito no item 11.1.

Foi estimada uma depreciação de 10% por ano, considerando a desatualização da metodologia ao longo do tempo, sendo
necessária a contratação de atualização no treinamento devido ao surgimento das suas novas versões.

Tabela 2. Mapa comparativo dos cálculos totais de propriedade (TCO)

Descrição da solução
           Estimativa de TCO ao longo dos anos (R$)

ANO DE AQUISIÇÃO   Valor por participante Ano 1 (*) Ano 2 (*) Ano 3 (*) Total

Treinamento Product Backlog 1.042,85 938,57 844,71 760,24 3.586,36

 (*) A cada ano foi depreciado o percentual de 10% em relação ao valor do ano anterior.

 

12. DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO DE TIC A SER CONTRATADA

30/07/2024, 16:01 SEI/Unifesp - 2163002 - Estudos Preliminares - Curso de especialização

https://sei.unifesp.br/sei/controlador.php?acao=documento_imprimir_web&acao_origem=arvore_visualizar&id_documento=2357333&infra_siste… 6/11



Um treinamento "Product Backlog Building" realizado por meio de sessões hands-on visa proporcionar uma experiência prática e
interativa para os participantes, permitindo que eles construam um backlog de produto de forma compartilhada. Aqui está uma descrição
detalhada e sugestão por parte da STI Unifesp de como esse treinamento pode ser conduzido:

Objetivos do Treinamento:

1.     Capacitar os participantes a entenderem a importância do Product Backlog no desenvolvimento ágil de software.

2.     Ensinar técnicas eficazes para identificar, priorizar e refinar itens do Product Backlog.

3.     Proporcionar uma experiência prática na construção colaborativa de um backlog de produto.

4.     Capacitar os participantes a aplicar os conceitos aprendidos em suas próprias equipes ou organizações.

Estrutura do Treinamento:

Preparação Prévia:

·               Antes do treinamento, os participantes recebem material de leitura ou vídeos introdutórios sobre o Product Backlog e seu papel no
desenvolvimento ágil.

·        Os participantes também são convidados a pensar em exemplos de requisitos de produtos que podem ser utilizados durante as atividades
práticas.

Dia 1: Introdução ao Product Backlog

1.     Sessão Teórica (1 hora):

·        Uma breve apresentação sobre o que é o Product Backlog e sua importância.

·        Explicação dos diferentes tipos de itens do backlog (épicos, histórias de usuário, tarefas, etc.).

·        Discussão sobre os princípios de priorização e refinamento do backlog.

2.     Exercício Hands-On (2 horas):

·        Os participantes são divididos em grupos pequenos.

·        Cada grupo recebe um cenário de negócios fictício e é orientado a identificar possíveis requisitos do produto.

·        Os grupos colaboram para criar uma lista inicial de itens do Product Backlog com base no cenário fornecido.

Dia 2: Priorização e Refinamento do Backlog

1.     Sessão Teórica (1 hora):

·        Apresentação de diferentes técnicas de priorização, como MoSCoW, WSJF, Kano Model, etc.

·        Discussão sobre estratégias de refinamento do backlog, incluindo técnicas de splitting de histórias e detalhamento de requisitos.

2.     Exercício Hands-On (3 horas):

·        Os grupos revisam e refinam os itens do Product Backlog criados no dia anterior.

·        Eles priorizam os itens usando uma técnica definida pelo facilitador.

·        Os grupos trabalham juntos para dividir itens grandes em histórias menores e mais gerenciáveis.

Dia 3: Aplicação Prática e Discussão

1.     Exercício Hands-On Continuado (2 horas):

·        Os grupos finalizam a priorização e o refinamento do backlog.

·        Eles preparam uma apresentação sobre seu Product Backlog, destacando os itens prioritários e as decisões de refinamento.

2.     Apresentações e Discussões (1 hora):

·        Cada grupo apresenta seu Product Backlog para o restante da turma.

·        Após cada apresentação, há uma discussão em grupo sobre os desafios enfrentados e as lições aprendidas durante o processo.

Follow-Up:

·        Os participantes recebem um resumo das principais lições aprendidas durante o treinamento.

·        Eles são incentivados a aplicar os conceitos e técnicas aprendidos em seus projetos do mundo real.

·        O facilitador está disponível para responder a perguntas adicionais e fornecer orientações conforme necessário.

Esse formato de treinamento hands-on proporciona uma oportunidade valiosa para os participantes praticarem a criação de um
Product Backlog em um ambiente controlado, enquanto colaboram com seus colegas e recebem orientação de um facilitador experiente.

 

13. ESTIMATIVA DE CUSTO TOTAL DA CONTRATAÇÃO

Um treinamento para 25 servidores da STI.

 Valor (R$): 20.000,00

A Lista detalhada por ser observada no item 7 deste documento.

 

14. JUSTIFICATIVA TÉCNICA DA ESCOLHA DA SOLUÇÃO

Justificativa Técnica para a Escolha de um Treinamento Product Backlog Building com Sessões Hands-On:

A escolha de um treinamento de Product Backlog Building realizado por meio de sessões hands-on pode ser justificada por uma
série de benefícios técnicos que podem ser alcançados em termos de eficácia, eficiência, efetividade e economicidade. Abaixo estão alguns
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desses benefícios:

Eficiência:

1.  Melhoria na Qualidade do Product Backlog:

·       As sessões hands-on permitem que os participantes coloquem em prática os conceitos aprendidos imediatamente, o que pode levar a um
Product Backlog de maior qualidade, com requisitos mais claros, bem definidos e priorizados corretamente.

2.  Redução de Tempo de Desenvolvimento:

·             Um backlog de produto bem construído e priorizado pode resultar em um processo de desenvolvimento mais eficiente, com menos
retrabalho e menos tempo desperdiçado em requisitos mal definidos ou desnecessários.

 

Eficácia:

1.  Alinhamento da Equipe:

·             A construção compartilhada do backlog promove o alinhamento da equipe em relação aos objetivos do projeto e às necessidades do
cliente. Isso pode resultar em uma equipe mais coesa e focada em entregas de alto valor.

2.  Capacitação dos Participantes:

·       As sessões hands-on capacitam os participantes a aplicar os conceitos aprendidos em situações reais de trabalho, o que pode aumentar
sua eficácia na identificação, priorização e refinamento dos requisitos do produto.

 

Efetividade:

1.  Entregas Mais Alinhadas com as Necessidades do Cliente:

·       Um Product Backlog bem construído e compartilhado reflete de forma mais precisa as necessidades e expectativas do cliente, o que pode
resultar em entregas mais efetivas e de maior valor percebido.

2.  Maior Foco em Requisitos de Alto Valor:

·       A colaboração na construção do backlog pode ajudar a identificar e priorizar os requisitos de maior valor para o cliente, garantindo que o
desenvolvimento se concentre nas funcionalidades mais importantes e impactantes.

 

Economicidade:

1.  Redução de Custos de Retrabalho:

·       Um backlog de produto bem construído pode ajudar a evitar retrabalho e alterações de escopo desnecessárias, reduzindo assim os custos
associados ao desenvolvimento de software.

2.  Maior Retorno sobre o Investimento (ROI):

·       Ao capacitar os participantes a construir e gerenciar um backlog de forma mais eficaz, o treinamento pode levar a um ROI mais rápido e
significativo em termos de entregas de maior valor e satisfação do cliente.

Em resumo, a escolha de um treinamento de Product Backlog Building com sessões hands-on pode ser justificada pelos diversos
benefícios técnicos que podem ser alcançados, incluindo melhoria na qualidade do backlog, maior alinhamento da equipe, entregas mais
eficazes e redução de custos associados ao desenvolvimento de software. Esses benefícios contribuem para uma maior eficiência, eficácia,
efetividade e economicidade no desenvolvimento de produtos e serviços.

 

14.1. DO PARCELAMENTO DA CONTRATAÇÃO DECORRENTE DE ASPECTOS TÉCNICOS

A presente contratação não será objeto de parcelamento.

 

15. JUSTIFICATIVA ECONÔMICA DA ESCOLHA DA SOLUÇÃO

A escolha da contratação de um treinamento de Product Backlog Building realizado por meio de sessões hands-on para auxiliar
na construção compartilhada de um backlog pode ser justificada economicamente por vários motivos. Aqui estão algumas razões econômicas
para essa escolha:

 

1. Redução de Custos de Desenvolvimento:

·       Um backlog de produto bem construído ajuda a evitar retrabalho e mudanças de escopo desnecessárias, reduzindo assim os custos
associados ao desenvolvimento de software. Ao capacitar a equipe para construir um backlog de alta qualidade, o treinamento pode contribuir
para uma redução significativa dos custos de desenvolvimento a longo prazo.

2. Aumento da Eficiência Operacional:

·       Um backlog bem priorizado e gerenciado resulta em um processo de desenvolvimento mais eficiente. Isso significa que a equipe pode
trabalhar de forma mais eficaz, entregando funcionalidades de maior valor em menos tempo. Como resultado, os custos operacionais podem
ser reduzidos e os prazos de entrega podem ser encurtados.

3. Melhoria da Produtividade da Equipe:

·    Capacitar a equipe para construir e gerenciar um backlog de forma eficaz pode aumentar sua produtividade geral. Com uma compreensão
clara dos requisitos do produto e das prioridades, a equipe pode se concentrar em tarefas que agregam mais valor ao projeto, resultando em
uma utilização mais eficiente dos recursos disponíveis.

4. Maximização do Retorno sobre o Investimento (ROI):
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·    Um backlog de produto bem construído e priorizado leva a entregas mais alinhadas com as necessidades do cliente, o que pode resultar em
um ROI mais alto para o projeto. Ao investir em treinamento para capacitar a equipe nessa área crítica, as organizações podem colher os
benefícios de um ROI mais rápido e significativo em seus projetos de desenvolvimento de software.

5. Redução de Riscos e Incertezas:

·       Um backlog de produto mal construído ou mal gerenciado pode levar a atrasos, falhas no produto e insatisfação do cliente, o que pode
resultar em custos adicionais para corrigir problemas e reverter danos à reputação da empresa. Ao investir em treinamento para garantir que a
equipe tenha as habilidades necessárias para construir um backlog de alta qualidade, as organizações podem reduzir significativamente os
riscos e incertezas associados ao desenvolvimento de software.

6. Aumento da Competitividade:

·       Organizações que investem em treinamento para capacitar sua equipe em práticas ágeis, como a construção de um backlog de produto
compartilhado, estão melhor posicionadas para competir no mercado. Eles podem adaptar-se mais rapidamente às mudanças nas necessidades
do cliente e oferecer produtos de alta qualidade de forma mais eficiente, o que pode ajudá-los a ganhar uma vantagem competitiva sobre seus
concorrentes.

 

Em resumo, a escolha da contratação de um treinamento de Product Backlog Building com sessões hands-on pode ser justificada
economicamente pelos benefícios de redução de custos, aumento da eficiência operacional, melhoria da produtividade da equipe, maximização
do ROI, redução de riscos e incertezas, e aumento da competitividade no mercado. Investir na capacitação da equipe nessa área crítica pode
resultar em economias significativas e melhorias no desempenho geral dos projetos em desenvolvimento e pelos futuros projetos a serem
desenvolvidos pela STI Unifesp.

 

15.1. O PARCELAMENTO DA CONTRATAÇÃO DECORRENTE DE ASPECTOS ECONÔMICOS

A presente contratação não será objeto de parcelamento.

 

16. BENEFÍCIOS A SEREM ALCANÇADOS COM A CONTRATAÇÃO

A contratação de um treinamento de Product Backlog Building realizado por meio de sessões hands-on para auxiliar na
construção compartilhada de um backlog pode proporcionar uma série de benefícios significativos. Aqui estão alguns desses benefícios:

1. Compreensão Profunda do Product Backlog:

·       Os participantes ganharão uma compreensão aprofundada do que constitui um Product Backlog e sua importância no contexto do
desenvolvimento ágil de software. Eles aprenderão não apenas os conceitos teóricos, mas também como aplicá-los na prática.

2. Melhoria da Colaboração e Comunicação:

·    As sessões hands-on incentivam a colaboração entre os membros da equipe, promovendo uma melhor comunicação e compartilhamento de
conhecimento. Isso ajuda a garantir que todos tenham uma compreensão comum dos requisitos do produto e das prioridades.

3. Priorização Eficaz de Requisitos:

·       Os participantes aprenderão técnicas eficazes de priorização de itens do backlog com base no valor para o cliente, riscos e outras
considerações relevantes. Isso ajuda a garantir que os recursos sejam alocados para as funcionalidades mais importantes e impactantes.

4. Construção de um Backlog de Alta Qualidade:

·    Através das atividades hands-on, os participantes serão capazes de construir um backlog de produto de alta qualidade, com requisitos claros,
bem definidos e priorizados corretamente. Isso contribui para um desenvolvimento mais eficiente e eficaz do produto.

5. Alinhamento da Equipe e dos Stakeholders:

·       A construção compartilhada do backlog promove o alinhamento da equipe em relação aos objetivos do projeto e às necessidades dos
stakeholders. Isso ajuda a garantir que todos estejam trabalhando na mesma direção e focados nos resultados desejados.

6. Capacitação da Equipe:

·       Os participantes sairão do treinamento capacitados com habilidades práticas para identificar, priorizar e refinar itens do backlog de forma
eficaz. Isso os torna mais eficientes e eficazes no seu papel dentro da equipe de desenvolvimento.

7. Redução de Custos e Tempo:

·    Um backlog de produto bem construído pode ajudar a evitar retrabalho, alterações de escopo desnecessárias e atrasos no desenvolvimento.
Isso resulta em uma redução de custos e tempo associados ao ciclo de vida do projeto.

8. Maior Satisfação do Cliente:

·       Um backlog de produto bem gerenciado e priorizado leva a entregas mais alinhadas com as necessidades do cliente. Isso aumenta a
satisfação do cliente e fortalece a relação entre a equipe de desenvolvimento e os stakeholders.

Em resumo, a contratação de um treinamento de Product Backlog Building com sessões hands-on pode trazer uma série de
benefícios, incluindo uma compreensão mais profunda do backlog, melhor colaboração e comunicação, priorização eficaz de requisitos,
construção de um backlog de alta qualidade, alinhamento da equipe e dos stakeholders, capacitação da equipe, redução de custos e tempo, e
maior satisfação do cliente. Esses benefícios contribuem para o sucesso geral do projeto e para a entrega de produtos de alta qualidade e valor
percebido.

 

17. PROVIDÊNCIAS A SEREM ADOTADAS

Antes de realizar um treinamento "Product Backlog Building" por meio de sessões hands-on, algumas providências importantes
devem ser tomadas para garantir o sucesso do evento e a eficácia da aprendizagem. Aqui estão algumas providências a serem adotadas
previamente:
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1. Definição dos Objetivos do Treinamento:

·      Determinar claramente os objetivos do treinamento, como capacitar os participantes a construir um backlog de produto compartilhado e
compreender os princípios de priorização e refinamento do backlog.

2. Seleção do Facilitador:

·      Escolher um facilitador experiente em métodos ágeis e com conhecimento profundo sobre o Product Backlog e suas práticas associadas.

3. Identificação dos Participantes:

·           Identificar os participantes do treinamento, garantindo que sejam membros da equipe ou stakeholders envolvidos no processo de
desenvolvimento de produtos.

4. Material de Apoio:

·      Preparar material de apoio para os participantes, como slides, documentos de referência sobre o Product Backlog e exemplos de itens do
backlog.

5. Cenários ou Casos de Uso:

·           Desenvolver cenários ou casos de uso que serão utilizados durante as atividades práticas do treinamento. Esses cenários devem ser
relevantes para o contexto do negócio dos participantes.

6. Ferramentas e Recursos Tecnológicos:

·           Verificar se todas as ferramentas e recursos tecnológicos necessários para as atividades hands-on estão disponíveis e funcionando
corretamente. Isso pode incluir plataformas de colaboração online, ferramentas de gerenciamento de projetos ágeis, entre outros.

7. Espaço Físico ou Virtual:

·           Se o treinamento for realizado presencialmente, reservar um espaço adequado que permita a interação entre os participantes. Se for
online, certifique-se de que a plataforma de videoconferência escolhida seja adequada para o número de participantes e para as atividades
planejadas.

8. Comunicação Prévia:

·      Enviar convites e informações relevantes sobre o treinamento para os participantes com antecedência. Isso inclui a agenda do treinamento,
materiais de leitura prévia e quaisquer instruções ou requisitos técnicos.

9. Preparação dos Participantes:

Orientar os participantes sobre o que esperar do treinamento e incentive-os a revisar o material de leitura prévia, se houver. Certifique-se de
que eles estejam cientes do propósito do treinamento e de como ele se relaciona com seus papéis e responsabilidades.

 

18. DECLARAÇÃO DE VIABILIDADE

Plenamente Viável

 

18.1. JUSTIFICATIVA

A escolha de um treinamento "Product Backlog Building" realizado por meio de sessões hands-on para auxiliar na construção
compartilhada de um backlog pode ser motivada por várias razões, considerando as análises técnica-funcional e econômica. Aqui estão algumas
delas:

 

Razões Técnicas:

1. Experiência Prática:

As sessões hands-on proporcionam uma experiência prática e interativa, permitindo que os participantes realmente construam e
manipulem um backlog de produto. Isso pode ajudá-los a internalizar melhor os conceitos e práticas relacionadas ao Product
Backlog.

2. Aprendizagem Ativa:

A construção compartilhada de um backlog permite que os participantes estejam ativamente envolvidos no processo de
aprendizagem, em vez de apenas receber informações passivamente. Isso geralmente leva a uma melhor retenção do
conhecimento.

3. Colaboração e Compartilhamento de Conhecimento:

As sessões hands-on promovem a colaboração entre os participantes, permitindo que compartilhem seus conhecimentos e
experiências. Isso pode enriquecer o aprendizado, fornecendo insights diferentes e perspectivas variadas.

 

Razões Funcionais:

1. Alinhamento de Equipe:

Construir um backlog de forma compartilhada ajuda a garantir que todos os membros da equipe tenham uma compreensão
comum dos requisitos do produto e das prioridades. Isso promove o alinhamento da equipe em relação aos objetivos do projeto.

2. Melhoria da Qualidade do Backlog:

Ao trabalhar juntos na construção do backlog, os participantes podem identificar lacunas, eliminar redundâncias e garantir que os
itens do backlog sejam claros, acionáveis e bem priorizados. Isso contribui para a qualidade geral do backlog de produto.
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3. Engajamento e Motivação:

As sessões hands-on podem aumentar o engajamento e a motivação dos participantes, pois lhes dão a oportunidade de contribuir
ativamente para o processo de construção do backlog. Isso pode levar a uma maior responsabilidade e comprometimento com os
resultados do projeto.

 

Razões Econômicas:

1. Eficiência de Tempo:

As sessões hands-on permitem que os participantes aprendam enquanto trabalham, o que pode ser mais eficiente em termos de
tempo do que métodos de treinamento mais passivos. Isso pode resultar em menor tempo de treinamento e, consequentemente,
menor custo.

2. Retorno sobre o Investimento (ROI) Mais Rápido:

Ao capacitar os participantes a construir um backlog de forma compartilhada durante o treinamento, eles podem começar a aplicar
imediatamente o que aprenderam em seus projetos reais. Isso pode levar a um retorno mais rápido sobre o investimento no
treinamento.

Em resumo, a escolha de um treinamento de Product Backlog Building realizado por meio de sessões hands-on pode ser
motivada pelo desejo de proporcionar uma experiência de aprendizado prática, promover a colaboração da equipe e garantir um retorno
eficiente sobre o investimento em treinamento.
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